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O A J P É S 

Ab cotaçSes dos mercados citrnugol-

ros conservaram-so mais ou inenos inal-

toradas. 

O Havro abriu calmo, o 33 franco» e 

2r, cêntimos; Hamburgo, cstnvol, a 27 1(2 

pfcnnlgfl; Londres, ostavol, o 27 s. 3 d,, 

o Nova-York, cstayol, inalterado. 

Ao incio-dia, nüo bouvo nltoraçilo noB 

preços do Havro, tendo-se dado uma 

baixa parcial do 1 [4 do pfennig em Ham-

burgo. 

A yasBngcm foi do 16.577 saccas. 

Entraram om Santos 20.817 saccas o 

no Rio do Janeiro, (MOO Baccas. 

O mercado liontcm cm Santos manto* 

ve-so estável. 

Os negoclos foram effectundoa na bano 

niaxima do 4 5400. 

Vendas declaradas, 22.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 

Telcgramnias d O Commcrcio dt Silo 
Paulo 

SANTOS, 11 

Vendas de bojo 
Baso máximo, 41400. 
Mercado, cslavcl 
Entradas 
Desde o dia 1* 
Desde I' do Julho . . . . . 
Stork 
Média 
Pauta semanal, 440 rois. 

SACCAS 
22.000 

20.S47 
178.1',M 

c.sstur.a 
1:127.175 

16.059 

12.323 
29.968 

4K/.02 
60.094 

11.000 saci. 
1.436 > 

50 
4.025 

28.440 
2Ü0.0UIÍ 

7.023791 
1.213.057 

Café despachado 
Café embarcado 

Sabidos : 
Europa 
Eiitadoa-Uniíloi* 
Huenos-Aircs 
Montcvldéò 

Ciifé baldeado boje : 
Na Paulista 
Em São Paulo 

. SorocRbaua 
Em Campo T.impo 
No 111*07 
No Pary 

Total 

Em egual data do-1002: 
Entradas 
liesdo o dia 1' 
Dcsrio o dia 1' do Juiho 
Slock 
Vendas — 

— 
Despachadas — 
Embarcadas — 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 11—Mercado, firme. .Gotd 
average», 45100. 
Papel particular, 11 23(32. 

PANTOS, It (1,15 t.) — Mercado, muito 
f rmc. «Good average», 4Ç1Ü0. 

SANTOS, 11—Mercado, muito firmo. 
«Good average», 41100. Entradas, 20.847 
barcas. Papei particular, 11 3|4. Sabidas, 
250 saccas, no vapor «Cordlllero», pa-
ra Europa. Stock, 1.127.175 Baccas. 

FIO, 11- Firme. Cambio, II 23/32. Typo 

V í fffaaé-jwr cabotagem o barra a 
dentro, 2.230 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s n i e r c a d o c s 

e i » I O « Io f e v e r e i r o 

( Commercial Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK — Estável. Alta parcial 
de Ci oontos. 

Vendas, 22.000 saccas. O disponível, 
Inalterado. Typo 7, 6 3|8; typo H, -í. 

' HAVRE — Calino. Alta parcial de 1[4 
Vendas, 10.OCO saccas. 

HAMBURGO—Calmo. Alta parcial de 
1 [4. Vendas, 20.000. 

I.ONDRES — Calmo. Alta do 3 a 6 d. 
Vendas, 9.000 saccas. 

JIEZES 

Marco 
Maio ......... 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Mar',0 
M: io 
Setembro.. 
"Dezembro.. 

F r e ç o a 

NOVA-TOBK 
10 
4.45 
4.70 
r,.oo 
5.30 

9 
4.50 
4.70 
11.00 
5.25 

I!Aíint'l!00 
10 

27 1,3 
28 
28 ? 4 
29 1/2 

'J 
27 1,3 

2« 3/4 
29 114 

HAVRE 
10 

33 1/4 
33 3/4 
34 3/4 
35 1.3 

0 
33 1/4 
33 3|1 
34 1(2 
35 1/1 

LOSDKES 
,'/ 

27 
27/6 
23/« 
29/3 

10 
27|3 
27/9 
29 
29/8 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 11 
DE FEVEREIRO 

{Ccmmercíal Tclegram Bnreanx) 

HAVRE—Calmo. Inalterado. Opções: 
março, 33 1(4; setembro, 34 3(4. 

HAMBURGO ^Estável. Alta parcial 
do 1/l.OprCes: marco, 27 1(2; setembro, 
28 3(t, 

LONDRES — Estarei. Inalterado. Op-
çCes: março, 27(3; setembro, 29(. 

NOVA-VORK, U (2.25 t.)—Estável. Inal-
terado. 

C A . 3 I B I O 

O mercado abriu hontem estável, com 

os bancos sacando a 11 21(32 o 11 11[1B 

e comprando a 11 23(32; mas, logo de-

pois das 10 1(2 lioras da maub3, o mer-

cado affrotixou, comprando alguns ban-

cos a 11 ll[t6 o sacando sãmente a 11 

5[S. 

Pelas 11 lj2 boras da nianbS, houve 

nova firmeza, voltando os bancos a sa-

car a 11 llllC, havendo oífertas de lo-

tras de café a 11 23(32 e os bancos com-

prando séraento a 11 3|4. Assim o mer-

cado vigorou, até 1 bora da tarde, quan-

do se mostrou menos firme, havendo 

procura do letras de café a 11 23j32 o 

os bancos sacando a 11 21(32 e 11 l l j l c 

para dinheiro. , 

A' ultima hora, o mercado feebou inde-

ciso com estas taxas em vigor. 

O movimento do dia foi nulio. 

Eis a tabella official affixada hontem 
Feia Camara Eyndicol dos Corretores: 

90 dias S vista 

irgo 

11 21 {32 
818 

1010 

11 27,5 Londres. 

Ftambure 
Italia. . . 
Portugal . 
Nova-York. 
Soberanos. 

Extremos 
Contro bananeiros, 11 1,8 • 11 11)10 
Contra a caixa 

1011 
828 
390 

428!) 
21.200 

•tri«, 11 6(8 a 11 ll|16. 
Em egual data do aano passado: 

90 dias i vista 

Londres. . . 

g a t o f . . . 

Portugal . , 
Kovi-York. . 
Soberanos. . 

Extremos 

' » f é 
1019 

"  7&l 
1030 
834 
»57 

4314 
81»350 

Contra bananeiros, 11 T]l< a 11 21 iM. 
Contra a caixa matrix, 11 Til« a U l l i « 
8. Pauto. 11 <i> 1* boras). Bancário— 

11 ll|l(. Bancos comprando—11 J|4. 
• • n a d o , frouxo. 

ulo, 11 (4« 1» horas). Bancario -

Ü ' " * * l c * n » P r a " d o -

*«TH4í>, PVaúí««4o. 

SANTOS 

(Communicatees da Praça do Commorrlo) 
Santo», 11 (lis 12,32)—Bancário, 11 21/32. 

Particular, 11 a/4. 
Santos, 11 (Cs 3,40). Bancario, 11 21|32. 

Particular, 11 3[4. 

RIO, 11 
RIO 

llovu 
Bancos 
tacaiii 

Bancos 
compram 

Mercado 

9.30 Al ! 
10.00 . 
11.05 > 
12.20 PM 
1.55 > 
4.80 -

11 11/16 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 

11 3/4 
11 23/32 
11 23,32 
11 3/4 
11 23/32 
11 23(32 

Firmo 
Frouxo 
Estável 
F i rn« 
Estnvol 
Estável 

Rio, I I (4a 10 h.)-
pradorea, 11 2:1,'32. 

Bancario, 11 21/32; eom-
Mtrcado, estável. 

Rio, 11 (ä 1 li.) Bancario, II 21/32; oo.u-
pradores, a 11 23/32. 

Mercado, estável. 

LONDRES, 11 

Taxa 
ie descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Alloma-

uba 
Mercado do Lon-

dres, 3 ninzes. 
Mercado de Fu-

ris, 3 mezes . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezes. . 
Cambio» 

Sobro Varis . . . 
» Bruxellas. 
» Nova-York 
> fíenova. . 
» Lisbóa . . 

Chequcíi 
Paris sobre Italia 
Paris sobre Hes-

panha 
Paris sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1S79 4 1/3 
1889 4"/. 
1895 5 »/o 

Funding 5 -/„ 
5 "/„ Oísto de Mi-

nas . 
fremiu de 6hro 
Buones-Aíros. . . 
Cambio nobre 

I.undren 
Buenos-Aires. . . 

4 •/" 
-3 •/. 

3 U2 •/. 

3 3/8 a 3 7/16 

2 3/4 •/• 

1 7/8 •/• 

25.16 
25.19 
4.87 3|8 
25.17 
42 3/8 

99 15|I6 

80 
76114 
88 1(1 

101 

87 1(4 

127.30 

48 5(8 

3 5/16 a 3 3/8 

2 3/4 •/. 

1 7/8 •/• 

25.15 
25.10 
4.87 1(1 

25.17 . 
42 6/10 

99 |8 

373.50 

80 
7« 
88 

100 

48 5(8 

0 precedente de Campos 
O prec.rdento do CdiMpos produziu con-

sequências inais rapidas do que podería-

mos suppor. 

O governo federal, forçado a attendor 

ás reclamações feitas violentamente pelo 

povo de Campos, pagou nn dividas, ou 

parte da divida do listado do Rio, á 

companhia encarregada do serviço de 

aguas c cxgottos daquclla cidade. Os 

W#g!nmmri da Associação Cótomcr ial 

e de pea.sôas gradas de Campos ao pre-

sidente da Ifcpublica eram eni termos 

ameaçadores. E o presidente da Repu-

blica ccdcu, porque nio havia outro re-

médio. 

Animada com essa Victoria, outra em-

presa a quetn o Estado deve, a Sociéíé 

dc Tracuux ct Eni reprises, que tem 

o contrato dc fornecimento de gaz á ci-

dade de Nictheroy, ameaça agora suspen-

der aquello serviço c deixar a cidade ás 

escurus, até ao \ ugaincnto «ias j restaçòca 

atrasadas. 

Ern vista disso, o governo sc apressou 

a fazer o suspirado empréstimo ao Rio. 

Mas de que valem esses poucos mil con-

tos ? Iíesoherfío as difíiculdado.s ? Abso-

lutamente nüo. Isto é um mero palliati-

vo, que nüo muda o estado de insolvên-

cia do Rio. Amanhã, exgottado o di-

nheiro ora fornecido, a grita recome-

çará, e o governo federal terú ainda 

de pagar. Poderá isto continuar assim ? 

Havemos de viver num estado de facto, 

e este, sim, inteiramente fóra da lei ?] 

X 
Em Macahé, •'< u-sc um ca ^ de hn-

beas-corpns originalíssimo : o preso foi 

•oito, porque estava soffrendo a violência 

da fome. O Thcsouro do Rio não paga-

va mais o sustento dos presos pobres. 

Por isso, abrom-sc-Ihes as portas da ca-

deia. 

Telegrammas de Alagoas, publicados 

hontem, contam que o governo daquelle 

Estado, cm grandes apuros financeiros, 

tambeui soltou os presos da cadeia pu-

blica. Accrescentam qne o commcrcio e 

todo o povo sc acham ua mais affüctiva 

situação. 

Beliissima Republica! 

x 
O governador do Amazonas, depois do 

barulho que causou a declaração do apoio 

moral á revolução do Acre, cuja ultima 

Victoria, militar e diploinatica, clle que-

ria reivindicar para si, resolveu emen-

dar a mão e manda declarar pelo Com-

mcrcio do Amazonas que, se tivesse 

deliberado intervir no litigio, ha multo 

estaria clle resolvido, sem as delongas 

das chancellarias e sem o exicio dos 

nossos compatriotas naquelia região. 

Vá com vistas ao barão do Rio Bran-

co. Que pena não ter sido aproveitado 

cm tempo o génio diplomático e o talento 

guerreiro do coronel Silvério José Xery, 

governador do Amazonas! E que grande 

contrariedade não virem mais para o 

Thesouro de Manaus os 2ó % de imposto 

sobre a borracha do Acre ! 

O governo federal tomou aquelle- boc-

cado, transformando aquillo em territó-

rio da União, e mandou cobrar-lhe as 

rendas por cxactores federaea. E' certo 

que esta creação de TEUUITOKIO é pura 

creação dictstorial do governo. Mas que 

importa ? As eircumstancian o exigem, e 

portanto, mais um pontapé na defunta 

Constituif ão. 

O regimen federativo no Brasil está 

morto. Delle só vivem os vieios e os 

perigos. O psiz está marchando so sa-

bor dos acontecimentos, deixando cahir 

pelas estradas, como farrapos incommo-

dos, as disposições essenciaes da Consti-

tuição republicana. E isso é muito na-

tural, porqne a existenda de am pai/, 

a io cesss, o ses desenvolvimento ofto 

pira, nem so desvia do eaatioho verda-

deiro, sé paio lacto <ts teres ^aerido 

mascaral-o com alheias vestes « amoldai-^ 

o numa fôrma engenhada pela fantasia 

de declamadores. 

O que não concorda '-om a indole, co m 

as tradições, com a nntntcza, emfim, é 

por esta repellido; o paiz seguirá a sua 

rota, passando por cirna dpsaas tolas 

creaçôi'S do artificio. 

Haverá oxcmplo mais vivo, mais es-

pantoso, do erro de 15 dc Novembro, da 

artificialidade do regimen de 21 de Fe-

vereiro, do que terem sido e serem ainda 

todos os seus pro-homens instrumentos 

cegos o inconscientes da destruição de 

sua propria obra? Q,uo 6 isto senão, 

acima de tudo, umai snncçao tremenda 

da lei natural contra quem delia se des-

viou ? 

X 
O munidpio de Campos gritou o ga-

nhou ; Espirito-Santo gritou o ganhou ; 

o Estado do Rio gritou, chorou o ma-

mou ; grita agora a lavoura do S. Paulo, 
e gritará até ganhar. 

São todos filhos dc Deus, e um não é 

melhor do que o outro perante o The-

souro Nacional, formado das contribui-

ções de todos. O governo ha de atten-

dor á lavoura, porque uma classe cm 

que se baseia a única riqueza utilisada e 

real do Brasil não pôde perecer. 

O promotor publico da comarca de 
Uueluz, bacharel Felizardo Pinheiro de 
Campos Muller, requereu ao goveruo 
sessenta dias de licença. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta 
rio da Justiça : de 3:í(k>ííMi<i á Lin ht 
and Powcr\ áiO.̂ OtíO, a Mareellino da 
Veiga Vasconcellos; 403, mensalmente, a 
Salomão BufaraU. 

Em José do Rio Pardo, continua a 

?;rassar com intensidade a epidemia de 
ebre amarclla, continuando os morado-

res a sua retirada para os inuuicipios 
vizinhos. 

.Já so acha org.inisado naquella ci-.lade 
um comité de assistuncia publica, afim 
dc Bocco^er os operários nue, em cou-
sequencia da epidemia, SE vim em KLTÍÍIS 
dificuldades para a sua subsistência. 

O Kcn-York Ilcrnld, edição de Pa-
ris, publica o segtii.stc teiegrainma : 

• Boston, 10 de janeiro—O nome dc 
Sa itos Dumont foi hoje repetido muitas 
vezes num processo de divorcio, i:it :-
tado por um individuo de nomo L. L . 
Smith contra sua mulher. 

Ura filho dc menor edadc dosr. Smith 
declarou em audiência que sua madrasta 
travara relações com Santos Dumont em 
um café de Paris e que Dumont a convi-
dara para dar um passeio de antomovd 
com elle. A sra. Smith acceitara c, pelo 
que di.*^ o rapazinho, só voltara para a 
casa no dia seguinte. A sra. Smith res-
pondeu que nunra acompanhara em au-
tomovel a sr. Santos Dumont, nem qual-
quer outro homeirt, em Paris.» 

O correspondente do Jorna! do Com• 
procurou 

aefwvrítft brasileiro e pediu-llie informa-
ções sobre a r.ventura que lhe impu-
tavam. 

Santos Dumont começou por declarar 
que não tem tempo, nem a inclinação 
nocessaria porá frequentar os cafés dc 
Paris. E' possuidor do um beilo, ele-
gante p. rápido automóvel, com o qual 
tem feito excursões pequenas e grandes, 
eor.i damas diversas, moças c velhas, co-
nhecidas e desconhecidas, nào lhe lembran-
do se a sra. Smith esteve no numero 
dessas ultimas. 

Vários joriiacs, reproduzindo o tele-
grumma dc Boston, doclararani que San-
tos Dumont encartegara um advogado 
dc defendei-o no tal processo. 

O facto é inexacto e a noticia é le-
viana, como levianos os jornaes que, 
para armarem cscandalos, precederam o 
telegramma do tiiulo ousado : «Sautos 
Dumont adultero». 

O secretario-do Interior comi^nnicou 
á Municipalidade de Mogy-mirim que 
actuilraente não p-jde ser attendido o seu 
pedido de pessoal para o serviço de des-
infecções. « 

Habcaa-corpns 
0 dr. Francisco Aurelio Filho impe-

trou hontem perante a Cansara Criminal 
do Tribunal <!• Justiça uma ordem de 
habcat coí • preventivo em favor de 

morio Ribeiro da Silva, contra quem 
1 expedido mandado de prisão preven-

tiva pelo jui • » '!a I a vara criminal e 
cartorio do 2' ofíicio, do escrivão Lu-
dgero de Castro. 

Honorio é acusado de crime de feri-
mentos leves na pessôa de Salvador dos 
Santos. 

Contratos approvados pelo secretario 
da Agricultora* < om a Camara Munici-
pal do Caçapava para a reforma da pon • 
te do ribeirão Dutra, na estrada de Ca-

çava a Tauba a Camara de Fi-
ras^unonga, pura a reforma da ponte da 
Cachoeira, entre squella localidade 
Santa Cruz das Palmeiras. 

A agencia telegrspliica Reuter corais.»-
'nicou uu Londres para Nova-York N r 
recebido telegrammas do Rio aiyiui' 
ando que ficou resolvido, em ultfmo re-
curso entre an nações litigantes, solicitar 
OM bons officios do tribunal da naya ^ 
ra solução definitiva da questão do Acir 

A communicaçflo da Reuter acúrüsun 
ta <jue, durante a Oütupacfto militar «ia 
região do Acre p !•» I':.;sil, «'st-: aboUr.i 
os direitos de trans to prohibltivos l»''ira 
a navegação pelo Amazonas. 

Já estão cm Manaus os ló° o 30° Hn 
talhões de infantaria. Ü 4 ' batalhão ti 
cou em Óbidos. 

O dr. Silvério Nery, governador tio 
Estado, maudon dar as boas vindas 
general Rocha Calludo. 

O povo recebeu as forças com grande 
enthusiasmo. 

Obteve trinta dias de licença o ta-
charei José dc Mesquita Bwros, juiz íle 
Direito de Nuporanga. 

O juiz de Direito de Espírito Santo do 
Pinhal vr.i informar a petição de gra^x 
do sentenciado Francisco Coimbra. 

*** 

Vão sr;r feitos os necessários reparos 
no proprio estadoal que em Santa Craz 
do Rio Pardo serve de quartel e ca-
deia. 

Reassumiu o exercício do seu cargo o 
bacharel Antonio Olympfo Rodrfgu s 
Vieira, promotor publico da comarca de 
Barrettos. 

O secretario da Justiça transmittiu -o 
da Fazenda o mapna dos contratos su-
jeitos ao imposto de transmissão de pro-
priedade lavrados durante o trimestre 
lindo em notas do I o tabellião de Juu-
diahy. 

* * * 

A delegacia fiscal do Thesouro Fede-
ral nesta capital, contra a praxe até aqi i 
observada, ainda não está pagando as 
pensões de montepio do Ministério Ju 
Viação, correspondentes ao niez dc janei-
ro. 

Os interessados, habituados a receber 
suas quotas na primeira semma de cadj» 
mez, estão desagradavclmente impressio-
nados com o facto, visto que nanuelfc 
repartição nào lhes tem sido dadas ínfcií-
mações razoáveis sobre a demora. 

Para o facto chamamos a attençtlo d/i 
auctoridade competente. 

P a r a bôa ísaude, robuLto^: e vir i-

l i dade , usae os apparclhos electricos " 

£ 3 y t i t « 3 2 X X C L 1 L - 1 . 0 O B > e 

Rua 1 r» »le .\<A*embro. 22-A 

A coinniissâ > orgauisada peia Aca«!^" 
mia dc Sciencias de Vienna e que che-
gou ha pouco á Bahia, tem por intuitos 
emprehender estudos zoologicos em di-
versas regiões dos sertões brasileiros, i 

Dirige a importante expedição o coi> 
selheiro Franz Steindochner, membro do 
Museu de Historia Natural dc Vienna, o 
qual foi companheiro do celebre Agnssiz 
em sua viagem pslo interior do Brasil 
A cocmiissào de .̂ ue actualmente .6 ch 

t »gUrteeo Tta comp0»'-se do» uMavcís scientist?.« ri ' 
Othmar Reiser, director dq .̂ Museu 
Bosnia, e um preparador deste mesmo e -
tabelecimento seientiflco, « d«» dr. Pa-
ter, do Museu Imperial e Iícal de Vicu-
na . 

A commissão encetará em Joazeiro 
viage:;i de exploração, e, depois de pe- -
cor.er as serras do Pi;.uhv e os rios 
Fra:.eis o e Preto, prctenJe demorar-K'i 
algum tempo em Paranaguá, afim de e-
tudar minuciosamente a fauna desconhe-
cida do Piauhy e Maranhão. 

Percor re an l i . i l i aa Soroc?.-
b ^ a a n Y t u a l i a c nouco viajo.n-
to «r. l i a a i l e iEíattisfca. 

lEchott 

Demos hontem, na nossa secção tele-
grapliica, a opinião da Prensa do Bnenos-
Aires sobro a soi:;;ào provisoria da 
questão do Acre. 

No Pais, lèiuos o seguinte telegramma 
sobre o inesinj artigo da Prensa : 

• La Prensa diz que é preferível o 
governo brasileiro assumir a attitude de 
franca responsabilidade natural, apossan-
do-se do Acre e reeonliQfendo-o litigioso, 
do que continuar a situação anómala alli 
creada por uma revolução sem bandeira 

Kntretauto, insinua que, para. chegar 
A este terreno, tornando possíveis HOIU-
ções diplomáticas, o governo brasileiro 
annullou resoluções anteriores. 

A Prensa reconhece que o desa'»la-
mento da Bolívia do Acre. depois d ; 2.S 
annos de posse, é um acto de força, que 
não sc concilia com o direito, ao qual, 
porém, a Bolívia sc submette resignada, 
na impossibilidade de resi.-.tir e acceitan-
do o debate diplomático, no desejo de 
om accôrdo amigavel. 

Entretanto, a Prensa elogia o barão 
de Rio Branco, por indicar o recurso da 
arbitragufri, qne suavisa a impressão pe-
nosa do emprego da força.» 

El Pais também sc occnpa ainJa da 
questão do Acre. 

*** 
Consta no Rio que o governo federal, 

por intermédio do Banco da Republica, 
fará um empréstimo ao Estedo do Rio 
de Janeiro. A qnantia ainda não está 
fixada mas não será inferior a 
3.50(h000f000. 

Consta no Ri> aue surgiram difficul-
dades para a acceitaçào das proposfss 
de compra da Companhia Sorocabana. 
Estas propostas estào sendo estudadss 
peio Ministério da Fazenda e pela dire-
ctoria do Banco da Republica. 

*** 
Sabemos aue doas chefes políticos se 

acham em lacta para a eolloeaçto de 
seos protegidos na Repartição Demogra-
pbo-Sanitaria e qne o governo, para nio 
contentar a um e descontentar a ontro, 
resolve« s fnsão daqnelia secretaria eom 
a Repartição de Estatística e Archivo (hr 
Estado. i 

Mais uma victiina do jogo. 
N"í> Noticias, de Belém do Pará, nu-

mero de 22 do mez fiudo, lemos a se-
guinte noticia: 

«lia dias, o nosso m io commcrdai 
acba-sc excitado com o desappareciuumto 
»Io socio gerente do Ui.ia mercearia e 
botequim, estabelecimento muito conhe-
cido e reputado nesta capital. 

A casa em questã » foi instituída por 
nni portuguez, de cujo appellido tirou o 
titulo, tendo como «mascotle» um animal 
que ha algum tempo começou a andar 
«losqniado». 

Failecen lo o fundador da casa. a viuva 
c os orphmus deixaram ahi o.s seus ca-
piíacs. sendo os da vi . a orçados «mi 
17') contos, e em W, os do.s orphams. 
cujo tutor acaba de chegar do Portugal 
uo Jerotnc e é um dos mais conceitua 
dos coinmerciantes da nossa praça. 

A casa fazia e faz cxcellento negocio 
mas o socio gerente absorveu os lucro.-
e os capitaes que lho haviam sido con-
fiados nas faciíidades das extrav.iga;v vs 
cm que, muita vez, < áem até aqueiles 
]ue estão íóra das tentações prejudi-
ciacs. 

Parto do dinheir» desapparccido div 
zem-nos nite levou alguém, que a p;i es-
teve muito tempo c quu pre.srntemente 
se acha na patria du Dante e Lo:ubroso. 

A maior parte do desfalque, porém,'* 
foi abs - vido pelo j >go. 

Sabem).« que, durante a festa de Xa-
zareth. o cmninerciantc fugi.b leve a 
principio mu lucro de oito contos, que 
depois perdeu, e assim, a fortuna CÜ 
viuva sua sócia u dos orphams. 

Ainda na noite da fuga, perdeu, depois 
de ter ganho cêrea de nove contos, mais 
dous contos «!e réis, tendo seiiido da ro-
leta num carro, ás duas horaa da manai, 
para o cáes. 

São estas as informações que correm 
na praça e no meio dos jogador- s, de 
quem o evadido era uma bôa «paca». 

Dias antes da fuga, o comoiisrciante. 
que primava pela actlvidado e zelo. foi 
visto na Alfandega, trapiches, encilha-
mento ete. e confessou a alguns amigos 
a sua desgraça, pedindo couaeiüo sobre 
o que devia fazer, so fugir, se suici-
dar-se. 

Bem entendido, os cons -Ihefros não 
deram conselho algum e deixaram de 
fiar.» 

O collector de Santa Cruz das Pal-
meiras rcuetten ao secretario da Justiça 
a relação du diaria do fornecimento ae 
alimentação aog presos «la cadeia local, 
relativa ao mez du janeiro findo. 

A Supcrintendencia de Obras Publicas 
lavrou contracto com a Municipalidade 
dc Monte Mór, para a conservação da 
estrada que daquclla localidade vai ter 
a Elias Fausto ; com Jos£ Baptista, para 
a conservação das estrados que de Pilar 
vão a Sorocaba e ás divisas de Sarapu-
hy, e com Agostinho Dias Baptista, para 
a conservação da estrada dc Apiahy á 
fregnezia da Ribeira, na extensão de 30 
kiiometros. 

Pagamentos suctorisados pelo secreta-
rio d\ Agrienltura ; de 1&7S072, á Com-
panhia de Gaz de 8 . Paolo ; 320$. a 
Honorato Fioza de Carvalho; 16:4619, 
a Serafim Corso; 1-25$, a Francisco 
Goncalves Serodio ; 800*, a Joio Alfre-
do Baptista Borba; l.V*. a Benedicto 
O o mes Je Araujo ; 140% a Manoel da 
Rosa Martins ; 300$, a Benedicto Gomes 
de Araojo. 

O secretario da Afkiealtarm recommeâ- cação 
dou á Superintendei IA de Obras Pubí- O citado artigo 
cas qne na abertura de propostas par» 
f orneei mentos durante a anno, deve apro-. do de cita. 
veitar somsute as que apresentarem os 
PREÇOS INAI^BAIXOS. 

A pendencia acreana, elevando-so 
uma ameaça de guerra, levantou os âni-
mos, inflaminou os patriotas, trazendo-
nos a iuusfto de que a alma nacional 
ainda sabe vibrar, quundo por ella cla-
ma, angustiada e dolorida, a Patria in 
feliz. 

Quando, ha bem pouco, parecia fatal 
a Incta no extremo norte, poucos nio 
foram os batalhõ"S que se organisaram, 
dizendo-se promptos a marchar heroica-
mente para o Acre, em defesa da terra 
natal, ameaçada pelo boliviano, ousado 
e valente. 

Não duvidamos de que esses soldados, 
r.a inuior parte moços, sejam, nas guerras 
a que a fatalidade nos conduza, os guer-
reiros fortes da primeira hora e da pri-
meira linha. 

Affirmaremos unicamente um facto, 
que talvez pareça paradoxal a essa mo-
cidade que seoffereceu abnegadamente á 
defesa da Patria, desprezando os inimi-
gos pavorosos que a ameaçam : —o ad-
versário experimentado na lucta e o cli-
ma assassino e intolerável. 

A guerra, a lucta pelas nossas liberda-
des, o sacrifício anonymo dos fortes e 
dos abnegados de ha muito são reclama-
dos pelas necessidades intransigentes de 
u,na nacionalidade que definha. No ein-
tanto, só quando a guerra estrangeira 
n"S ameaça ou nos inflammam paixões po-
liticas H". manifesta o sentimento civíco 
revoltado e indignado. 

Falamos a irmãos e. assim, toda a 
franqueza nos é permittida, principal-
mente quando nos dirigimos a moços que 
nos habituámos sempre a conhecer pa-
triotas e puros. De ha muitos dissemos: 
a lucta se nos impõe, sagrada, como o é 
a religião da Patria. 

Decai uma nação, deriva pelo declivio 
dc todas as misérias, domina-a o pode-
rio das oligarchias triumphantes quo 
ignoram tudo, ea juecendo-se da maio-
ria e opprimindo-a. Agonisa a lavoura, 
prostituem-so as urnas, rasgam-se o Es-
tatuto fun lamentai c as leis vigentes, 
sem que uma voz «e levante, protestan-
do contra o attentado insolito que amea-
ça de perto a Patria combalida. Ahi %t 
deveria travar a lucta fecunda. Contra 
os crimes internos se deveria armar o 
povo, que, por urna tendencia etlinica, só 
«o move quando os clarins guerreiros o 
appellidam á lucta, que só se emociona á 
voz lugubro dos canhões e ao clangor 
guerreiro dos dobrados raarciaes. 

A nossa civilisação é um galvanismo 
inconsistente, que nada vale ou pode. O 
littoral importa directamente da Europa 
hábitos e costumes qua cada vez mais 
no« separam da grande massa esquecida 
dos filhos do inter;or. 

Já que a essa maioria i gnomte i 
chega a comprehensão nitida das cousas 
e dos factos políticos, da direcção feliz 
ou infeliz d<»« negoeios públicos, cabe i 
minoria bem intencionada o dever de lu 
etar pelo interesse proprio e da massa 
inconsciente que constituo mais dc dous 
terços da n"S3a população. 

Cabe, portanto, a essa minoria domi-
nante a responsabilidade raaxiraa de se 
esforçar p"!a felicidade c pelo bem g-ral ; 

não é certamente na hora alluciuada 
da lucta que essa fracção se maniTesta. 
porque as guerras tÊin sido sempre man-
tidas pela legiS.0 anonyma dos nossos 
irmãos sertanejos, que se batera e se sa-
rificam como heroes, luctando sempre, 
mpulsionados talvez por uma tendencia 

atavica de bravura, legado ancestral de 
que jamais se viram despojados. 

O patriotismo das classes dirigentes 
não se deve manifestar unicamente na 
occasifto das ameaças de guerra, ou de 

ta intestina, não indagando muitas ve-
zes, nesta yltima, de que lado se acham a 
razão e a justiça. 

A ap.ithia do.s brasileiros nas épocas 
lc paz é um crime inqualificável. 

Ila. nos momentos apparenteraente cal-
mos, uma grande e perigosa guerra. Se 
não a ventos de prompto, sentirnol-a em 
suas manifestações perigosas. Essas são 
o descalabro da Patria, motivado p Ia 

rte da lavoura, pela decadência das 
liistrias apenas nascentes, peia fallen-

inoral que nos abate c outras e mi -
t is causas cujos resultados sentimos. 

Nào deve, portanto, & mocidade dedica-
da apresentar-se na estacada, defendendo 
a Patria unicamente nas occasiôcs do lu-
cta. rorao bravos soldados votados ao 
sacrifício c á morte. 

A terra infeliz em que nascemos pre-
cisa mais de cidadãos, do que <h solda-
dos. 

As hostes que nos ameaçam não tra-
zem flammulas dc outra terra r, se alu-
da pela liberdade so tiver de travar um 
dia, os guerreiros terão por uniforme as 
vestes dos paizanos c trocarão a disci-
plina militar pulas i iéas patrióticas e pu-
ras . 

M A J J O COIÍVO 

K ^ a ç õ e s S s i o r i o r e s 

Ao dr. Yoledo Piza, ministro brasilei-
ro ei . Paris, dirigiu o sr. barão do Rio 
Branco, ministro das Reliròes Exterio-
res. o seguinte telegramma: 

«.Ministério das Relações Exteriores — 
2" secção—N. 1—Rio de Janeiro, ltí de 
de janeiro de 1903. 

Sr. ministro—Li attentamente, não só 
o officio que, sob o n 5, v. cxc. diri-
giu ao meu antecessor, cm 27 de janeiro 
de 1902, mas também o mémorandum 
(Note) que a elle veiu appenso, entregue 
a v. cxc. peio Ministério dos Negocios 
Extrangeiros de França, no intuito de 
explicar o procedimento do consul fran-
co:», em S. Paolo, contra o qual o sr. 
Kdmuudo S ligtnann Ha mau, cidadão bra-
sileiro c negociante estabelecido na mes-
ma cidade, havia protestado perante o 
jui/. federal nessa secção judiciaria da 
Republica. 

Trata-se de um mandado de citação, 
que o mesmo cônsul, por encargo do Mi-
nistério dos Negocios Extrangeiros de 
França (10 de março de 1001) e a re-
querimento do Tribuual do Sena, tentou 
intimar a este brasileiro (28 dc maio «le 
1901), querendo fundamentar a diligencia 
no Codigo do Processo Civil Francez, 
art. 63, § 10, onde se lê o seguinte «.... 
les por« jnnes qui aont établis á l'étran-
ger sont assignées au Parquet du Procu-
reur de la République près le Tribunal 
où doit être portée la demande, lequel 
vise i'crigir.al et envoie la copie au Mi-
nistère des Affaires Etrangères*. 

O referido mémorandum allega: 
I o ; que a entrega do documento judi-

ciai io pelo consul de França uP.o cousti-
tuia, propriamente falando, uma citação 
{signification), visto como esta já exis-
tia pelo facto da notificação feita ao 
procurador Ua Republica em Paris, nas 
condições pre-indicados, sendo dessa noti-
ficação que começara a correr os prazos 
estabelecidos no art. 73 do mesmo co-
digo; 

2e) que a aeceitação ou recusa, pelos 
destinatários, de actos dessa natureza não 
tem influencia na validade do processo 
seguido cm França; e, finalm-mte. 

3") que os interessado* não perdem a 
facaldade de usar dos recursos que pos-
ism caber no caso, quer em França (con-
testando alfi a competencU dos tribnnaes 
francezes impugnando a regularidade das 
citações, ou fazendo valer todos os meios citações, ou 
de defesa», qaer perante os tribnnaes de 
sen paiz (opponlo o que psrecer de di-
reito, quando a estes fór pe * * 
~ ~ da sentença proferida 

inando a estes fôr pedida s exe-
roferida em França), 
í, do codigo do pro-

cesso civil franeez nào áh qne o manda 

da Re] 
Ntf< 

MM 
pdof 

itaçâo. enviado 
btféa Ir caa ao 

Estraugeiros 

pelo proenrador 
4> Ministério dos 

Paris, deva 

ser por este communicado á parte inte-
ressada por intermédio do cônsul de 
França. 

Se determinasse isso, haveria conflieto 
de legislação, náo podendo, peL incom-
petência do cônsul, ser valida no Brasil 
semelhante citação. O artigo de que se 
trata limita-se a dar á Repartição dos 
Negocios Extrangeiros a missão de enca-
niinhar o mandado do citação, o compre-
honde-se que a encarrega de proceder de 
modo que a diligencia venha a ter o de-
sejado effeito jurídico. 

Sendo a citação intimada pelos cônsu-
les de França, haveria não só invasão 
das attribuições da justiça local e viola-
ção da lei brasileira, mas lambera impos-
sibilidade de tornar posteriormente exe-
cutória uo Brasil a sentença final, radi-
calmente nulla pela nulli lade da citação 
inicial. 

E' incontestável que os processos judi-
ciários são regulados pela lei local, mas, 
quando se trata de acções movidas con-
tra residentes em paiz extrangeiro, é util, 
no interesse da exequibilidade da senten-
ça linal, que náo sejam ignoradas as 
causas de nullidadc estabelecidas na lei 
deste ultimo. 

Convém, portanto, que o governo 
francez fiuue informado do seguinte : 

Io , no Brasil são nullos ou processos 
quando ha preterição de alguma forma-
lidade, fornia, ou termo substancial, es-
tando entre estes comprehendida a pri-
meira citarão pessoal na causa principal 
e na execução e sendo « sua falta con-
siderada nullidade iusupprivel (derreto n. 
3.084, de õ dc novembro de 1S'J3, parte 
3a, arts. 89 a 92); 

2", só por carta precatória pôde ser 
feita a citação, quando a pessoa que te-
nha de ser citada estiver em logur dif-
ferente, ou em jurisdicção alheia á do 

Íuiz perante o qual deva responder, ca-
lendo ao juiz local, deprecado, o fazer 

effectiva a diligencia (decreto n. 3.0bi. 
parte 3*. art-j. 42 a 46 ; 

3o, as intimações e quaesquer cominu-
nicações das justiças extraugeiras só po-
dem ser regularmente feitas no Brasil 
por intermédio do Ministério das Rela-
ções Exteriores e as rogaiorias emana-
das daquelias justiças só têm andamento 
depois de concedido o exeqnutur do go-
verdo federal, competindo o respetivo 
cumprimento exclusivamente ao juiz fe-
deral no Estado da União onde tiverem 
de ser feitas as diligencias deprecadas 
(lei u. 221, de 2o de novembro de 1894. 
art. 12, § 4o, decreto n. ó.031, parte 

, art. 20,; 

4", as sentenças Jos tribu-iaes extran-
geiros só são exequíveis depois de ho-
mologadas pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, eom audiência das partes e do pro-
curador geral da Republica (citada lei 

221, art. 12, § 4"), salvo se outra 
cousa estiver estipulada c-rn tratado i'/-
dent), caso que não se d., com a Fran-
ça. A homologação é requeri la por via 
diplomatica, ou directamente pelo inte-
ressado: 

5°. Entre os .fundamentos para a op-
posição á sentença extrangeira, figura o 
de nio ter sido devidamente < itado o re.-
sidente no Bras.l, ou o de não haver si-
do legalmente estabelecida a sua revelia 
(citada lei n. 2*21. art. 12, § 4o, lettra 
L, n. 4). 

A' vista do exposto, é claro que, se o 
Brasil pudesse attribuir á notificação fei-
ta pelo exequente ao procurador «ia Re-
publica franceza o alcance que lhe dá o 
nicmorandam acima citado, isto é. a 
equivalência desse acto á citação pessoal 
feita no Brasil por auctoridade compe-
tente, ficaria o executado residente nesta 
Republica inhibido de oppór embargos de 
defesa baseados cm uma «ias nullidades 
iusanaveis reconhecidas pela nossa lei. 

O governo federal sente náo poder 
concordar com a doutrina do memorai:-
dum, por ser contraria á fiel execução 
das leis brasileiras c contraria também 
ao interesse dos demandistas residentes 
em França, aos quaes não convém, sem 
duvida, iniciar e concluir processos nul-
los. 

Peço a v. exc. que mostre este des-
pa ho ao sr. ministro dos Negocios Ex-
trangeiros e que lhe forneça uma cópia, 
se s. exc. assim o entender. 

Tenho a honra de reiterar a v. exc. 
as seguranças da minha perfeita estima e 
«lis:incta consideração. —Rio Branco.— 
Ao sr. dr. Gabriel de Toledo Piza eAl-
nruda. enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário em Paris.» 

Foi pago hontem pelo sr. Luiz Man-
geon. agente geral das loterias da capi-
tal federal, á rua lõ dc Novembro, n. 
27-A, ao sr. Francisco de Almeida üe-
nestal, negociante nesta praça, o bilhete 
inteiro n. premiado com a sorte 
g.ande de 15 contos, da loteria 63-283, 
extrahida em C uo corrente. 

A r. solução reeentcm-jntc votada pelo 
Congresso venezuelano, negando reco-
nhecimento de poderes ao sr. Herbert 
B>nen. para agir junto aos representan-
tes das potencias demor.strante*. como 
representante de Venezuela, ameaçou 
trazer novas difficuldadcs á solução do 
conflieto, sem embargo de haver o pre-
sidente Castro, em aviso ao ministro 
americano, de novo declarado dar-lhe 
plenos poderes para concluir as nego-
ciações, independentemente da nova con-
sulta ao Congresso. 

A declaração da assembléa de Caracas 
deu logar a um mio.f.ioso inquérito das 
poter.c.as, no intuito de saber se deviam 
coutiriuar as negociações com o sr. Her-
bert Bo wen. Sobre esse assumpto trocá-
ram se de/.euas dc telegramuus entre as 
chancellarias de Londres, Washington, 
Berlim e Roma, e o movimento de des-
pachos redobrou d'-pois que o Ministério 
das Relações Exteriores do.s Estados-Uuidos 
fez saber que recusava acceitar a respon-
sabilidade dos actos do sr. Bowen. A 
questão ameaçava, pois, complicar-se 
assustadoramente, quando, depois de 
uma conferencia entre o coronel John 
Hay e os embaixadores Sir Michael 
Herbert, ingiez, e von Steinberger, a!le-
tnão, o' ministro do Exterior modificou 
radicalmente a sua attitude e fez decla-
rações formaes de que a Venezuela não 
poderá, sob pretexto algum, contestar 
a validade dos accôrdos assignados pelo 
seu representante no actual litigio, ao-
ercscentando qne, se o presidente Cas-
tro ou o seu successor adoptassem tal 
conducta, os Estados-Unidos a considera-
riam uma affroata e não hesitariam 
em adoptar medidas de coerção contra 
Venezuela. 

Depois das declarações d) coronel 
John Hay, os tres embaixadores tele-
grapharam aos seus respectivos governos 
que o governo americano era de opinião 
que a resolução do Congresso venezuelano 
i o era valida e «jue as negociações 

com o sr. Herbert Bjwea podam con-
tinuar. 

E s c â n d a l o n n m q n a r f e l 

Ouvimos dizer que o alferes Lniz Fer-
reira Gonçalves, espancado no quartel da 
guarda cívica, foi hontem interrogado pe-
lo conselho de investigação. 

Hoje. o conselho se pronm lará a res-
peito do escandalo occorrido no quartel 
da guarda cívica. 

Ao que parece, o alferes Ferreira s*rá 
snbmettido, de accôrdo com as leis mili-
tares. a um conselho de justiça, 'afim de 
ge defender. 

A sorte grande de 15 contos, da lote-
ria da capital federal, extrahida ante-
boritem, a qual coube ao namero 1269*5, 
foi vemifda pelo sr. IMz Mangeoo, sgon-
te geral, á raa 15 de Novembro, 27-A. 

BMIE-SI] C A F É ? 
m 

Em 1895, fui obrigado a partir para a 
Europa, por urgência de negocios meus. 

Embarquei no Oropesa, da «Paci-
fic Steam Navegation C », paquete que 
então fazia a sua primeira viagem de re-
torno, das Republicas do Pacifico para a 
Europa. 

Era a minha geptuagesima-segunda 
viagem e, no dia seguinte, levantei-me 
pela manhã muito côdo, com o desafogo 
e bôas disposições de corpo e de espi-
rito de quem, a bordo pela longa pratica, 
se considera absolutamente em sua casa. 

Esperava anciosamente pelo café ma-
tutino e, se bem que presentisse a mixór-
dia que me deviam fornecer, sentia a ne-
cessidade de aquecer o estomago com 
qualquer fantastica decocção chamada 
café; porqne eu já cheguei a tal desrao-
ralisação e perversão do paladar que, ao 
rafé, só exijo «luas condições imprescin-
díveis : que esteja quente e que tenha 
assucar ! 

Veiu o tal café, servido numa chicara 
que parecia um tanque e acompanhado 
<ie alguns parallelipipedos brancos e lu-
zidios que accussvam. a très léguas de 
distancia, o preconisado e vistoso assu-
car de beterraba. 

Tomei cautelosamente o primeiro gole, 
revolvi-o por muito tempo dentro da 
bocca, habituada a fazer a analyse aua-
Jitativa das drogas que a visitam. . Não 
lhe encontrei sequer vestígios de feijão, 
de milho ou de tremoço. Com certeza, 
não havendo a bordo abundante stock de 
cerenes que imitassem, cora economia e 
uma tal ou qual verosimilhança, o café, 
os inglezes preparavam-n'o corn a fuli-
gem amplamente fornecida pelas duas 
grandes chaminés da machina. 

Este processo de preparar o ca/é tem 
duas qualidades que o recommendam : a 
primeira, de ser economico; a segunda, dc 
ser uma ladroeira feita sem mascara, 
franca e lealmente na estrada, como a 
faziam outr'ora os salteadores da Sierra 
Morena, porque a exercitada analyse do 
meu paladar nào encontrou, naquella 
malvada tintura, nem sequer longínquos 
vestígios de café ! 

C, como nunca logramos attingir o 
máximo ou o mínimo absoluto das cou-

taste mundo, eu, ingerindo resigna-
damente aquclla droga, decidi mental-
mente que o peior café do mundo nio 

o que bebíamos na estação de Mi-
guel Burnier; mas o que fornecia o par-
ser"s steward aos passageiros do «Oro-
pesa» . 

Ao desembarcar em França, pouco mo 
miorei em La Palice. Segui imtncdia-

tamente para La Rochelle, onde jantei, 
prescindindo do sacramental coroamento 
^astronomico do café. 

Na antiga RupeUa dos romanos, na 
terra dos nómadas eolliberts, e que vi-
veu durante séculos e séculos cm conti-

.das luctas, o café devia-me propor-
cionar hl tas intestinaes para as quaes 
seriam impotentes as forças do meu en-
fraquecido corpo. 

E sem café, me fui de La Palbe a 
Paris. 

Chegado a Paris, hospedei-me no ho-
tel France <£ Suisse, rua Strasbourg, 1, 
onde já, por diversas vezes, me havia 
hospedado. 

Apesar de ainda fazer frio, sahi de 
casa ás 7 horas da manhã c entrei num 
grande Café, no «Square Strasbourg». 
Pedi café e trouxeram-me uma bebida 
muito transparente, servida num grande 
calice de crystal, assente num pé de 
christofle muito luzidio e historiado. 
Apalpei o copo: o café era frio. Pedi-o 
quente. Trouxeram-m'o quente, num copo 
de tamanho e fôrma idêntica do primei-
ro. Era todo, «le lais-a-lais, feito hones-
tamente com dhicoria. Bebi-o... porque 
estava quente e tinha assucar. 

E durante os sete mezes quo, desta 
vez, me demorei em Paris, só bebi duas 

;es café realmente bom: uma no Res-
taurant Maire, outra no Margnerit... 

razão de um franco cada chicara ! 
Em todos os outros restaurantes, Cafés 
lojas de bebidas, o café era sempre 

idêntico ao do «Square Strasbourg» e as-
vero que nunca vi nem ouvi um fran-
/. reclamar contra a qualidade e falsi-

ficação do tal famigerado moka. 

Para provar que a substituição ou as-
ciação, nociva ou não norina, ao ver-

dadeiro café, figuram, ua proporção de 
um terço, a ganancia do fornecedor e, 

proporção dos outros dous terços 
restantes, a própria vontade do consu-
midor, contarei a seguiute anedocta pas-
sada tíommigo. 

Aproveitando uma das rainhas viagens 
Paris, um ensacador de café estabe-

lecido no Rio, e com quem me dava na 
maior intimidade, pediu-me que levasse 
ao seu antigo correspondente em Paris 
duas saccas «ie café, o melhor que então 
se encontrava no mercado, e exigiu de 
mim qae eu mesmo o torrasse, moesse e 
preparasse na propria «asa do corres-
pondente presenteado, para que elle c 
sua família vissem e sabor»'ass« m o que 
é o puro e verdadeiro café do Brasil. 

Dada a proverbial amabilidade dos pa-
risienses e mesmo em atton«;ão aos ser-
viços qu'; aquella família franceza devia 
ao m u amigo, não me foi muito difficil 
a tarefa. Num dia em que lá fui jantar, 
—porque só o convívio epistolar tinha 
emprestado áquelia família os hábitos 
hospitaleiros do Brasil,—a senhora for-
neceu-me tudo o necessário para o prepa-
ro «lu café á brasileira. 

Sei fazer chá e café. Prezo-me disso: 
porque acceitei. como doutrina, o pre-
ceito dos estudantes da Universidade de 
Coimbra: «Café e chá só aquelle que a 
gente faz. » 

Preparei o eafé conscienciosamente. 
Provei-o antes dc o servir e achei o de-
licioso . 

O dono da casa levou ranequinha á 
boc^a e, virando-se para mira, excla-
mou : 

— Continent! Du café, ça.' ! 
O guarda-livros da casa bebeu apenas 

um golinho; pôz a canenuinha para o 
lado e continuou a l£r Le malin ! 

Só a dona da casa. com a corte/, a 
innata de todos as parisienses, b;beu o 
café todo. 

E, limpando os lábios com o guardanapo, 
disse-me, como ficha de consolação : 

«E1 magnifico; mas eu acho que um 
poucochinho de chicória misturada dá-
lhe un certain cachet ! 

Agora, esfalfem ainda a prosa nos co-
mícios, estirem a eloquencia pelas co-
lorarias dos jornaes, para fornecerem ca-
fé. . . a «juera não quer beber café ! 

A. R . 
{Continua) 

Prefeitura. 
Serão abertas hoje, ás 11 horas da ma-

nhã, na secretaria geral, as seguintes 
propostas : 

De Monteiro h Pacheco, dr. Ednardo 
M. Gonçalves, Felix Boeehini e Flori-
mond Van Varemberg, para o serviço de 
eocstrucção de novas latrinas no merca-
do da rua Vinte e Cinco de Março ; 

de João B. Garolfi, dr. Geraldo Pa-
checo Jordão e Julio Micheli, para a exe-
cução do serviço de calçamento da rua 
Major Diogo, entre s* roas S io Domin-
gos e Santo Amaro. 

—Devidamente Informados, foram de> 
volvidos 4 Camara os napei* relativos so 
prolongamento da rna Monte de Onro, 
a petição do engenheiro Roberto ven 
Kromphoíz pedindo coacesoão para 
tabelecer tres casas de tmebo e natação 
sobre o rio Tietê 

—O prefeito remetteu ao ehefe 
m < officio commattkande ter 

cassado a licença concedida em 14 
agosto de 1902 a Paschoal ZombarijM, 
para estabelecer ura botequim A r«% 

Monsenhor Anacleto n. 8. 
—Pagamentos hontem auotorisados: dip 

50J|>000, a João Penteado, peb forneci-
to de materiaes de barro para os pas-
seios da travessa doCommercio-15:8844861 
a Luiz Ilippolyto, pelos melhoramento« 
da rua da Fabrica, descontando 5°/o, de 
caução: 600í>000, era restituição a cada 
urna das seguintes firmas: Duprat & C., 
Laeinmert & C\, c Espindola, Siqueira & 
C., <jue caucionaram, para a garantia do 
contrato para o fornecimento de obje-
ctos de expediente de diversas rcpartl-
ções muuicipaes; 150$000, a Bertholino 
Antonio, pelo serviço de illuminaçio do 
bairro de Agua Branca, em janeiro; réis 
108Ç225, á San Paulo Gas Company, 
Limited, pelo consumo de gaz nas di-
versas repartições da Prefeitura, era de-
zembro. 

—Requerimentos hontem despachados : 
De Nicolau Lavieri, pedindo relevaçio 

de multa o licença.—Deferido. 
De Castro & Franco, pedindo conces-

são para annuncios nas paredes dos mer-
cados . —Indeferido. 

De Manoel Portella Salgueiro, pedindo 
prazo.—Concedo o prazo de trinta dias 
para a constriicção dos passeios. 

De José Fusaro, pedindo licença para 
caça.—indeferido: sómente cm abril se 
abre a caça. 

De Albino da Silva Custa, Vicente 
Pascarelli, pedindo guia de transferencia, 
e Roque Montesano & C . , pedindo guia. 
—O pedido deve ser feito pelo inquilino. 

De Manoel Garrido; José Pânico, Fran-
cisco Guedes, José Faxini, Antonio Fer-
nandes, Christiano Ribeiro da Luz, Ja-
cintho Medeiros e José de Pace, pedindo 
approvação de planta; Joaquim Fernaa-
des Pinto. Felippe Rodrigues de Siquei-
ra e Angelo Ladigiani, pedindo alinha--
mento; Rocco Paschoal, Giuseppe Rugge-
rio. Banco União de S. Paulo, Nicolíno 
Barra, Antonio Alves de Siqueira, pe-
dindo licença para obras.—A' Directoria^ 
de Obras, para os devidos fins. 

De Maria Villamani, M. Meanda & 
Filho, Antonio Ragonhetti e Alexandre 
Saraiva, pedindo lançamento; Miquelina 
Medice, João Florio, Alexandre Calabre! 
e Oliverio Romani, pedindo baixa; Anto-
nio Ferreira, pediudo uivará de transfe-
rencia; A. P. Barbosa e Henrique Piar 
eido, pediGdo licença para vender con-
fetti.—Ao Thesouro, para os devidofi 
fins. 

—Nos papeis referentes ao terreno 
triangular formado pelo encontro das ruas 
Major Sertorio e Maria Antónia, o prefeito 
municipal proferiu o seguinte despacho: 
• Não convindo a compra do terreno, em. 
vista do preço exigido pelo proprietário 
;i2:0008000;, e mais em vista de despe-
sas que terá de ser feita para rogulftri-
sai-o (9:0798000 , archivem-.se estes pa-
peis, visto como a lei n. 59G é de sim-
ples auctorisação.» 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Munieipães, á rua do Com-
mercio n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Joaquim Lavrador, Ernesto P . 
Cavalheiro e Paschoal Colangelo. 

—Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Se-
red in Jorge e Antonio Baptista da. 
Costa. 

Participamos o sr. Luiz Silva que?, 
se organisou á rua Quinze de Novem-
bro. n. 10 (sobrado), um Centro de Lo-
cações, cujo fitn será facilitar quanto 
possível o aluguel de casas e a locação 
de serviços. 

Febre amarclla. 
Ern Ribeirão Preto, era hontem o se-

guinte o movimento do lazareto: 
Existiam H, entrou 1, falleceu 1, exis-

tem 8. __ 

Na Repartição Central dos Telegra-
phos acha-se retido um telegramma de 
Caçapava para dr. Mattos. 

V i o l ê n c i a p o l i c i a l 

Ha dias, o delegado dr. Ascanio Biri-
guy, a quem está affecto o inquérito so-
bre o desappareuimento da menor Lúcia 
Fernandes, facto esse dc que nos occu-
pámos ha poucos dias, mandou intiniar 
o sr. Sim.ts Pimenta, director d o Abrigo 
Santa Marin, a vir á sua presença, afim 
de dar explicaç«>es sobre o paradeiro da 
menor, que lhe constou estar internada 
naquelle estabelecimento de caridade. 

O sr. Simas Pimonta obedeceu prom-
ptamente á intimação, declarando á au-
ctoridade que tal menor não se achava 
no estabelecimento que dirige, e, no caso 
affirmativo, não a entregaria sem man-
dado de um juiz da capital, conforme a 
praxe do estabelecimento. 

Foi o bastante para que o delegado 
se enfurecesse e faltasse para com o sr. 
Simas Pimenta ás mais rudimentares re-
gras de civilidade, insultaudo-o grossei-
ramente e ameaçando-o cora uma busca 
no Abrifjo Sautu Maria. 

Acontece, porém, que, na sexta-feira 
passada, o juiz de Direito dr. Arlindo 
Guerra nomeou o sr. Simas Pimenta pa-
ra depositário da referida menor, que se 
soube então achar-se em casa do sr. 
Souza Carneiro, negociante estabelecido 
á rua da Boa Vista, o qual até essa da-
ta estivera como seu depositário legal. 

Só nesse dia a menor deu entrada no 
Abrigo Sun ta Maria. 

O delegado dr. Ascanio, vendo fra-
cassados os sous caprichos, expediu nova 
intimação paia o sr. Simas Pimenta com-
parecer na segunda-feira próxima ás 8 
horas da manha na Policia Central, de-
veudo nessa occasião levar comsígo a 
menor para ser examinada por ura me-
dico legista. 

Chegado o dia, dirigiu-se o sr. Simas 
cm companhia de Lúcia Fernandes para 
a repartição indicada. 

Dormiam todos : d« legado, escrivão, 
medico legista etc. 

O curioso, porém, é que o d-1- gado 
dr. Ascanio nem sequer se achava a ear 
sa hora naquella repartição. 

Conscio cie ter cumprido o seu devei; 
sahiu o sr. Simas Pimenta era direcçãa 
ao Fórum, onde também devia apresen-
tar a menor naquelle dia, era obediencia 
a uma intimação do sr. juiz dr. yftlind# 
Guerra. 

Do Foram, foi a menor levada nova-
mente para o Abrigo Santa Maria. 

Quando, porém, o sr. Simas Pimenta 
descia a rua João Alfredo, sobrwanda 
vários embrulhos, afim de aoanhar o 
bonde para o Braz, intercepta-lhe e pas-
so um agente de policia, que o prendeu 
á ordem do delegado dr. Ascanio. 

O sr. Simas obedeceu sem resiMeneía 
á ordem, e seguia acompanhado do agen-
te, quando appareceu o advogado dr. 
João Gogllano, a quem a victima da po-
licia pediu protecçã ) . 

O dr. Gogliano fez vêr ao agente s 
arbitrariedade de tal ordem verbal, rtss 
o beleguim offendeu-se e declaro» q«f. 
se o sr. Simas não o seguisse por Dera, 
o faria pela força. 

Em vista disso, segnirsm os tres ca-
minho do posto da ma Doqae de Caxias. 

Ahi, foi o nr. Simas Pimenta trancada 
em uma sala onde se conservo» em ín-
eommnniesbilMade desde 4 boras da tar-
de até quasi ás 8 horss da noite 1 

Só a essa hora appareceu o delega*» | 
dr Asrarrio Bfrigny, que, fazendo rir • 
preso k saa presarça, o insolto» da sw» 
seira mais aviltante. j ^ ü i s H i 

E isso em presença éê varias i 
entre as qoaes SB scfcavs • 
dr. Br o ler», <j»e, para e»a»Ie, «xarn«ei» 
da victima d» viofesef». 

Abi fica o faeto, -o® a 
v©aw sai o relatara». 

I 
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BIO, 11 

O i juizes incumbidos do serviço de 

•Matamento do eleitora« municipaes in-

terromperam case trabalho. por lhes não 

lar o prefolto mandado entregar os res-

pectlvos livros, apesar do constantes re-

clamaçõe». 

O general Teixeira Júnior pedirá sua 

' retarma, no dia 1° de março, no posto 

d* marechal, percebendo, além do aoldo, 

Baia 25 quotas, visto contar mais de 

Quarenta annos de servido publico. 

O dr. Cardoao de Castro, chefe de po 

jtcla, recebeu hoje uma carta do capitão 

Neira de Figueiredo, director da colo 

Bia penal do Dous Rios, coinmunicando 

• chegada slli do pessoal da sua admi-

Distração e respectivas famílias c elo-

giando o tratauieato que tiveram a bor-

do do São Joaqaim. 

A's dez [toras da manl i i de hoje, um 

relha de setenta aunos, presumíveis, des-

conhecido, tendo barbas e cabellos bran-

cos, tas iramediaçòes do necroterio, sui-

cidou-se cm plena rua, disparando um 

tiro de revólver no parietal direito. 

Perece que o suicida é de nacionalida-

de [«irtugueza. mas não deixou declara-

ções do acto praticado. 

R IO, I I 

Foram h i j e incineradas i;«s machir.as 

da Alfandega 4.990:9tó$000 era notas 

dilaceradas de varias estampas. 

A inciucração continuará amanhã. 

mo, i i 
Esperam ss grauJcs distúrbios por oc-

casiüo das e le i t os no dia 18 deste. 

Sabo-so q u j capangas armados recebo" 

t am instrucções nesse sentido de diver-

sos chefes políticos e tornarão o pleito 

sangrento. 

A policia recebeu ordena terminantes 

para intervir e cortar os contlictos entre 

os grapos politicos. 

R IO, 11 

O governo resolveu considerar a re-

f i l o do Acro como pertencente ao terri 

torio federal e nomeará para a sna ad-

ministração ura mil itar de elevada pa-

tente, tendo sob suas ordeus a guarnição 

que Fôr necessaiia. 

Como existe um tratado com o Pcrú, 

nunca denunciado nem executado, o go-

verno aproveitará a opportunidade para 

de uma vez resolver a questão de limites 

com a Bolívia e Pcrú, de modo qne os 

direitos sobre arrecadação das reudas 

aduaneiras, repressão de contrabandos 

navegação do rios e outros meios dc 

comniunicação, ficarão definitivamente re-

solvidos. 

A parte relativa á Bolívia será discu-

cutida com o sr . 1'imlla, ministro boli-

viano, que, parece, ficará aqni cm mis-

são especial. 

O sr. barão do R i o Branco disse hoje 

& vários rtporters qne o governo decla-

raria officialmente ao sr . Pinilla perso-

na grata, tendo elogiado o modo corre-

cto e a competência diplomatica do mes-

mo, posta em prova durante as negocia-

ções com referencia ao Acre. 

M O , 11 

O f m r a s deliberes estabelecer M 

Acre a i a* alfandega d* l ' dsase • or-

g in isar all i os taais serviços inheren-

tas á administraçie publica. 

~~ BIO, 11 

Foi asalgnado o d i r e t o que confirma 

•m seus postos todos os alferes grsdua. 

dos do exercito. 

O general Teixeira Júnior peilirá bre-

vemente refdriua. 

R IO, 11 

O ar. Lauro Mtlller, ministro da In-

dustria, pediu ao barão do Bio Branco 

qus cominunique ao governo britannico 

que o Brasil se fará representar pelo 

dr. Francisco Bhering, na conferencia 

telcgrapliiea que se deve realisar em 

Londres no dia de maio próximo. 

R IO , 11 

Foi multado em cem mil réis o escri-

vão do registro civil dessa capital , Faus-

tino Rodrigues Pinto, pelo facto de ha-

ver as»ignado uina certidão sem selln. 

SANTOS, 11 

A maioria dos credores do Banco 

Mercantil de Santos constituiu seus ad-

vogados os drs. Urbauo Neves, Vicente 

de Carvalho o Thotnaz Viegas. 

R IO . 11 

Em rodas diplomáticas, considera-se 

am triuuiplio para o sr . Amador dei 

Solar, ministro peruano, o facto de ter 

o Br. barão do Rio Branco considerado 

« Perú como parte lit igante na questão 

do Acre. 

R IO , 11 

Consta qno o sr. dei Solar, actual mi-

nistro do Perú nesta capital, está remo-

vido para egual cargo na Colombia, e 

qne virá substituil-o, em missão especial 

no Brasil, para tratar da questão de li-

mites, o sr. Hermann Villarde, que já 

foi aqui encarregado de negocios daquelle 

fiair, e actualmente está exercendo o 

cargo de director geral do Ministério do 

Exterior cm L ima . 

Dizem que o sr. dei Solar pedia sua 

remoção do Brasil, magoado com o inci-

dente qne houve sobro o palacete cm 

Petropoün, onde vai residir o d r . Ro-

drigues Alves. 

R IO , 11 

A bordo do vapor Satcllite, parte ama-

nhã para Victoria o sub-engenheiro, na-

val, sr, Octávio Jard im, acompanhado de 

tres operários da Companhia de Navega-

ção Costeira, af im dc dirigir os traba-

lhos do concerto de qne precisa o cru-

zador Tvj.g, cujos trabalhos serão auxi-

liados pelo pessoal de bordo. 

O sub-engenlieiro Jardim, além de on-

tras instrncçües, leva ordem de informar 

ao Ministério da Marinha precisamente 

qual o estado das machinas naqnelle cru-

zador, qno, segundo consta, não poderá 

continuar a viagem por ter soffrido em 

mas jnacliinas avarias do certa gravi 

l ade . 

RIO, 11 

O dr. Seabra, ministro do Interior e 

Justiça, recebeu da Bahia um telegram-

ma do comnandante do batalhão patrió-

tico Rio Branco, declarando que esto 

batalhão se acha protnpto e aguarda an-

4oso o momento de prestar seus servi-

dos á patr ia . 

RIO, 11 

O dr . J . J . Seabra, ministro do In-

terior, em aviso que dirigiu ao director 

da Fsculdade de Direito de S . Paulo, 

declarou que as guias de transferencia 

~ jfodem ser passadas a qnaeiquer alnm-

4os, depois de terminados os exames, 

^ner da 1*. quer da 2" época, porquan-

to, confdrmc a situação em que se acha-

rem na Faculdade de onde se retirarem, 

O qne deverá constar desse documento, 

terão naquella para a qnal houverem sido 

transferidos somente os direitos qne lhes 

ss disposições cm vigor. 

A Intendencia Municipal mandou de-

molir grande quantidade d" cortiços de 

João Bernardo. 

No dia 23 do corrente, reunem-se os 

credores da massa faiiida de Rose & 

Kuowlcs. 

SANTOS, 11 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 11 17(32 

River Plate Bank 11 1(2 
British Bank 11 9|16 
Brni-'iiinnischc Bank 11 !)|16 
Bnr.ro Commercio c Industria. 11 17j32 

KEXDIMEXTOS FI3CAE3 

Alfandega 

Papel 48:0I3$010 

Ouro 14:5018907 
Consumo 1:1928100 
Estampilhas 2:8S0?1U0 

' El ZMmriê M ComweC («licita a B*» 

livia f«lo facto de qasrer rescMIr 

contrat» ds arrendamento d* Acra, evi-

tando assim a alteração da pat ameri-

cana « concorrendo pa ra a «egurança s 

tranqüi l idade dos pa ixes l imitrophes. 

L O N D R E S , 11 

De Sophia, telographara p a r a o Times, 

cominunicando que os preparativos mili-

tares feitos pela Turquia slo, segundo 

affirma um diplomata, destinados unica-

mente á defensiva. 

MADRID, 11 

O ministro Silvei» e o sr. Arboznxa 

conferenciaram hontom tratando de di-

versos projectos relativos a convênios 

coiuncrciacs. 

CADIZ , l i 

Hontem, por ocesstão do enterro de 

um operário morto era nm encontro com 

a policia, foram feitas diversas manifes-

tações de caracter hosti l , intervindo 

orça publics, qne, para manter a ordem, 

carregou sobre os manifestantes que 

receberam a bala. F icaram feridos um 

operário e um agente de policia. 

Caso continuem hoje as desordens, será 

declarado o ratado de sit io. 

S o m m a . . . . 

Recebedoria 

Exportação 
Impostos 

Estampilhas 

S o m m a . . . , 

Em egual data dc 1302 : 
Recebedoria 
Alfandega 

GG:617$117 

dc Rendas 

31:!40$801 
3 :653$2M 

20*100 

3i;771Sl-ló 

Ferindo 

Tclegrnmma do Rio a f ixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commcrcial : 

Entradas G.400 
Embarcadas 15.000 

Mercado, firmo. 
Entraram os vapores: 
Mediana, Oropesa, Carolina, Kaffir 

Princc R Terence. procedentes do norte, 
Bellucia, tio sul. 

MOVIMENTO 

Entradas 

SANTOS, U 

DO X'UIÏTO 

t f R IO, 11 

0 « jornaes desta capital publicarão 

amanhã o longo projecto elaborado pelo 

Asevedo Sodré sobre a creaçio da 

M v n d d s d e aqni , • qnal foi hoje, por 

j r a snctor, apresentado ao dr . Seabra. 

R IO , 11 

O Ministério da Marinha ainda não r r 

eommani cação da chagada da di-

do Morte ( Pernambuco. 

d « Ama-

t o Mi-

Vapor franeez Cordillòrr, procedente 
de Buenos-Aires, viagem 5 dias, 2.451 
toneladas, carga cm transito, consignado 

Antunes dos Santos & C . 
Vapor inglez Minho, procedente de 

Londres, viagem 2G dias, 2 .120 tonela-
das, carga vários géneros, consignado a 
IIohvortTiv Ellis & C . 

Vapor hnngaro Crono, procedente de 
Fiume, viagem 52 dias, 1.032 toneladas, 
carga vários géneros, cousignado a Iíom-
banr & C . 

Vapor nacional Garcia, procedente do 
Rio dc Janeiro, viagem 5 dias, 192 to-
neladas, carga vários geueros, consigna-
do a Santos k C . 

Vapor franeez La Pla/a. procedente 
de Bordeaux, viagem 19 dias. 281-i tone-
ladas, carga vários generos, consignado 

Antunes dos Santos & C . 
Sah idas: 
Vapor franeez Cordillfrc, para Bor-

deaux . 

Vapor franeez La Piala, para Buenos-
Aires. 

Vapor italiano Las Palmas, para Gé-
nova. 

Barca allcmã Dora, para Barbados. 
—Foram despachados os vapores na-

clonaes Continente c Garcia, ambos para 
o Rio de Janeiro. 

FORTALEZA, 11 

Organisou-se nesta capitai um Centro 

com o f im de diffundir o conhecimento 

da disciplina militar c o manejo das ar" 

mas . 

Os socios do centro offcrecer-se-ão pa-

ra seguir para o Acre. 

BELE 'M , 11 

F,' esperado arcnahii nesta capital o 

general Olympio da Silveira, 

B E L E ' M , 11 

O Cotnmercio diz qne a victoria de 

Plácido de Castro foi devida ao apoio 

do governador do Amazonas, sr. Silvério 

Nery. 

FORTALEZA, 11 

Foi hontem sentido um tremor de 

terra desde esta capitai até Batnrité. 

E S Z T E n i O K 

LONDRES, 11 

Em téicgramma de sen correspondente 

em Washington, diz o Dailij Telegraph, 

em sua edição de hoje, que a Allcmanha 

exige da Venezuela o pagamento imme-

diato de 340.000 dollars, e a Itália, o 

de 500.000. 

O sr. Boiven, no caracter de repre-

sentante da Venezuela, não se recusa a 

auctorisar esses pagamentos. 

NOVA-YORK, 11 

Os jornaes de Caracas noticiam terem 

chegado áquella capital os representan-

tes do Banco de Valparaiso, que vão 

offerecer ao presidente Castro os meios 

de realisar um grande empréstimo cm 

bòas condições. 

V IENNA, I I 

A princcza de Saxonia, em carta di . 

rígida a nma amiga intima, mostra-se 

arrependida de haver fugido e declara 

ter despedido seu amante, lamentando 

profundamente a condição irreconciliável 

e insupportavel em qne se collocou pe-

rante sna famíl ia . 

SANTIAGO, I I 

E ' esperado nesta capitai o s r , Diez 

de Medina, qns vem trabalhar para qne 

o Chile se fsça representsr na exposição 

universal de S . Lu iz . 

O ministro da Gnerrs esti elaborando 

nm projecto de reorganisaçlo da Escola 

Mil i tar. 

BUENOS-AIBES, 11 

Tratando da q t e tUo do Acre, La Km. 

cion acredita qne a occnpaçlo mil itar 

do territorio contestado por parte do 

Brasil i nma prelimiaar de SOÍKÍO pa-
J á & a d s f e i t i r a 

MADRID, 11 

Diversos anarchistes percorrem os cam 

pos incitando os lavradores a se decltra-

rem em grève. 

BARCELONA , 11 

A policia surprehendeu grande numero 

typographos que se achavam reunidos 

e resolvendo se deviam ou não tomar 

parte na grève dos operários desta ci-

dade. 

LONDRES, 11 

Os jornaes da manhã dizem que aos 

officines da reserva do exercito rnsso 

foi ordenado que se preparassem afim 

de se apifsentarem aos corpos a que 

pertencem. 

PARIS, 11 

Até agora não foi recebida nenhuma 

noticia officiai que confirme o rompi-

mento de relações entre Menelik e o sr. 

Lagarde, enviado da França . 

O sr. Lagarde foi chamado a Paris 

pelo governo franeez. 

LONDRES , 11 

O Cailg Telegraph, publica um tcle-

gramma de Paris desmentindo o boato 

corrente de que o general Brugévo 

houvesse demitt i io dc alto cargo que 

occupa. 

PARIS, 11 

Um amigo de Jaurès declarou que es-

te não tem nenhuma intenção do démons 

trar a innoerneia de Dreyfns, nem quer 

que a questão passe do poder judiciário 

para o legislativo, sem qne se provam cs 

meios fraudulentos empregados pelos na-

cionalistas. 

PARIS, 11 

Le Matin aTfinna qce a justiça pos" 
rtue provas de que o ex-ministro Ham-

bert foi o orgnnisador da famosa heran-

ça dos Crowfords. 

WASHINGTON, 11 

Os jornaes são unanimes em declarar 

que pelo protocollo da Inglaterra fica 

suspenso o Ttíoqncio dos portos da Ve-

nezuela, sendo a questão de prioridade 

submettida ao tribunal de Haye. Por 

esso documento, a Venezuela pagará ago-

ra apenas 5.500 libras sterliuas, e o 

tribuual de Haya determina o pagamen-

to de 30 •/© de renda das alFandcges ás 

diversas nações credoras. 

O governo (la Bélgica, caHo a Vene-

zuela não effectue o pagamento i.a época 

fixada, administrará as alfandegas dc 

La Gnaiiyra e Porto Cabello. 

NOVA-YORK, 11 

Telegrapham de S. Salvador iníorman-

do ter sido declarado o estado de sitio 

em Guatemala. 

WASHINGTON, 11 

Os al'.iados concordaram que os pro-

tocoles sobre a questão da Venezuela 

sejam assignados simultaneamente. Não 

ú exacto que a llalia rcclautos.-e paga-

mento iinruediato. 

PARIS, 11 

O processo de di ífamação que o sr. 

Catani move contra os Humberts e Ma. 

ria Daurignac começou hoje perante o 

Tribunal de Policia Correccional. 

A commissão de Orçamento ratificou 

as novas propostas do ministro Rouvier, 

a respeito da agnardente e do vinho rrti, 

e propôz que o governo faça monopolio 

da fabricação, rectificação o venda tio 

aicool, a coutar de l l f Jõ . 

A Camara rejeitou o pedido dc revisão 

do projecto n . 278. 

BERLIM, 11 

O tribuual de Dresde aunullou o casa-

mento da princcza real de Saxe. 

PARIS, 11 

Le Temps declara que pelo ministro 

das Relações Exteriores foi desmentido o 

boato da chamada a esta capital dos srs-

Lagarde e Djibouti . 

A família Humbert accusa o sr. Ca-

tani de ter-lhe offerecido seus serviços 

afim de suspender as diligencias policiaes 

mediante avultada quant ia . 

Frederico Humbert procura incriminar 

a attitude do sr. Valle, ministro da Jus-

tiça. Thcreza Humbert recnsa fazer de-

clarações, reservando-as para mais 

tarde. 

PARIS, 11 

Le Matin diz que a v iuva do ex-mi-

nistro Humbert protesta indignada contra 

a noticia corrente de terem sido encon-

tradas provas da culpabilidade de seu ms-

rido, 

PARIS, 11 

Le Matin, por telegramma de Washin-

gton, sabe que o Senado rectificou o tra" 

tado que se refere ao territorio de 

Alaska. 

u n i s 
Está « M a r r a n d o da ««rvirn <« va«d-

nação contra a varíola, na Diractor l i 0« 
Serviço 'Sanitário, d u 11 i a 8 horas da 
tarde, o Inspector aanlttrio dr . Vieira 
de NJçllo. 

+ 
Rezam-se u seguintes n i i s u s : 
A's 8 horas da maohl , na egreja de 

8 . Francisco por alma do dr . Antanio 
Vicente do Souza Queiroz. 

A's 8 horas, na cgreja ds S . Boat ), 

por alma de Oscar Mesquita. 

+ 
O sr Luiz Mangeon annunefa. por 

esta folha que vai vender, depois! de 
amaahl , o grande premio de clncosnta 
contos. 

Ultimamente, a sus casa tem vandido 
multas sortes, sendo, por Isso, muito 
provável mais uma grande Victoria. „ 

PELO NOSSO ESTADO 

I t i o Clnro 
Já se acha estabelecido dos encoramo-

dos de que foi acouunettido o sr. phar-
macenVeo Conrado Heck. 

Realisa-se, no dia 14 do correntf, o 
eascnmto do sr. Virgilio U n a com i 
senhorita l^tzara Limenhe. filha dojsr 
tenente Francisco I.etnetihe. 

Regressou de Limeira, em ooi 
nhia de sus rxms. família, o d r . 

mmi soem. 

S . MANOEL , 11 

A zona sorocabana protesta contra a 
indicação do nome do sr . Campos Sal-
les psra dirigir o Banco Agrícola. Fal-
tam-lhe competeneia e patriotismo. Joio 
Costa, Ar anjo Junqaeira t Bernardo 
ie Mello. 

Obteve noventa d i ta de licença s 
ajudante do inspector do 5 " distrieto de 
de Agricultar», Francisco Brejjraim Paes 

çalves da Cuuiin, clinico aqui resideat«. 
—O Diário do Rio Claro p u b l i c a i s 

seguinte noticia : 
,Es ' á definitivamente ronslituida a E t -

presa de Agua e Exgottos desta cidade, 
contando como associados os segaiptas 

Miguel A . Rinaldi, drs. Andréas SohnH t , 
Achilles de Oliveira Ribeiro, Raymif ld« 
Pereira, Ataliba Valle, I 'au!a Kss iot e 
Fonseca Rodrigues. 

A' primeira aijembl.<a de secioniafes, 
reslisada em 5 do corrente, roa -irrefam 
todos os associados, representando 
gralmontc o capital da empresa. 

Nes>a reunião discutiram-se os esti 
tos, que ficaram approvados, e r.legel 

conselho fiscal a func ionar durair 
corrente anno, sendo eleitos o sr. Mi, 
A . Rinaldi c os drs. Audréss Schuiii 
Raymundo Pereira. 

gerencia fica. pelos estalutos, ron 
fiada aos concessionários drs. Ataliba Val-
le e Paula Ramos. 

A sociedade, organisada sob os moldes 
das sociedades em commandita por ac-
ções, cujo valor nomiual é de 2008, 4fy-
rará 6ob a firma social de Valle, l íamos 
& C . 

Estamos informados de que a empresa 
possne acções á venda, devendo os inte-

ressados dirigir-se ao gerente da inesma, 
que se promptil ica a ministrar todos os 
dados c informações desejáveis. 

A empresa lançará as suas acções na 
praça, onde, é de prever, aít injam cota-
ção compatível com o futuro reservado 
á sociedade, que se ucs afigura magnifi-
co e seguro emprego de capitães.» 

I t a l i b a 
Estão nesta cidade o sr. João Galvão 

de Barros e exma. faniiiia e dr . Frta-
cisco de Paula Felicíssimo e exma. fa-
mília, o qual vein em visita a seu irmão 
o dr. Jesuino Felicíssimo, engenheiro 
aqui residente. 

—Foram registrados no cartorio de 
pa?. dehta cidade os seguintes obitos | 

Dia 31 de janeiro—Angelo Perini. 
annos, italiano, casado , cyrrhose hepá-
tica. 

Ti- 1" de fevereiro—Domingos, 1 an-
ilo, brasileiro, fili.o dc Arlindo Moreira 
da Silva : athrepsia.—Antonio, 4 i.ir.xs, 
brasileiro, filho de Joãi. Mawarcllo ; brftn-
rhitc. 

Dia 2—Joaquim Ignacio de Carnar<fo, 
2G aunos, brasileiro, casado ; tuocrculdse 
pulmonar. 

Dia 3- Gregorio, 30 mezes, brasileiro, 
fillio de Elias Antonio Pinto : gastro-çn-
terite.—Julia. 3 mezes e 28 dias, f inm 
de Lucio Jose dos Santos : bronchite.',— 
Bento Pereira, 23 annos, brasileiro, sol-
teiro ; hemorriiagia cerebral. 

J a c n r e h y 

Renunciou o cargo dc vereador á Ga-

mara Municipal o sr. co oncl Antonio 

Alves da Silva Ramos. 

—Regressou para essa capital a exifla. 

A M N I V E M A R l O a 
Faiem annos ho j e : 
A i r a . d . Candida Csrqnelra, esposa 

do «r . Eloy Cerqueira, corretor official. 

A sra. d Maria Eulalia da Campos, 
ssposa do dr . Bernardo d« Campos. 

O sr. pharmaceut ic Manoel da Silva 
Martins. 

O menino Manoel de Souza Gomaa 
Carregosa. 

O sr. Armando Eulslio. 

F A L L f C I M E N T O S 

Fallecen anta-hontem nesta capital, « 
sepultou se hontem no comitcrio do Ara-
çá, d . Senhorinha Augusta de Mendonça, 
viuva do dr. Jeronymo Augusto de Men-
donça e m ie do sr. Joaquim Augusto de 
Mendonça, escrivão da 1* delegacia. 

Nossos pêsames á familia da f inada. 

Fallecerani mais: 

Em Cruzeiro, o dr . Rufino de Almei-
da, engenheiro civil, superintendente da 
E . F . Minas e Rio, e i m i l n do dr . Da-
niel de Almeida, clinico no R io . 

—Em i*orto Alegre, o dr . Sebastião 
Leão, conceituado clinico e redactor do 
Correio do Poro. 

—No Klo, d . Maria do Carmo Valen-
ça Lopes, esposa du dr . João Pereira 
Lopes, director do Patrimonio Manici-
pai, e o sr. Manoel José da Costa R a 
•nos. 

—Em Fri lurgo. o sr. Francisco An-
tonio d« Si lva. 

- Em Rio Claro, o menino Alcides, 
filho do major José Jacyntbo de Mo-
raes. 

—Eia Sacramento (Minas), d . Maria 
Miquelina de Jesus, corn 92 aunos de 
edaitc, e um filhinho do sr. capitão An-
tonio Fidelis Borges. 

— Na Argélia, o nosso compatriota 
Orestes, Dutra, quo ultimamente so acha-
va deeiite, e sem recursos, na França, 
tendo partido para a Argélia, nn ospe-
rsnça de melhorar de saúde u fortuna. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Pelo vapor Las Palmas, segue hoje 
de Santos para Nápoles o nosso compa-
triota sr. Mario Do Sanctis, que vai 
completar alii os sens estudos do medi-
cina. 

X 
Acha-se enfermo o sr. Manoel Bento 

de i ' . funcciouflrio aposentado da re-
pertição dos Correios deste Estado. 

família do dr . Theodoro Baynia, filho 
do dr. Antonio d.: Sousa Bayma, ju iz de 
Direito desta comarca. 

—Também regressou a Ribeirão Prato 
o sr. dr. Joaquim Cardoso, quo «qni 
esteve em visita a parentes seus. 

—Foi designado o d :a 25 do corrente 
para a instailaeão da I a sessão do J a f y 
no corrente anno, estando preparadbs 
para julgamento dous processos. 

—Reabriram-se, no dia 2 do corrente,-
as aulas do grnpo escolar «Coronel Car-
los Porto», estando matriculados -1T1 
a'umnos, sendo 231 na secção masculina 
e 210, na feminina. 

—Começaram, no dia 1G do corrente, 
os exames de admissão -'os novos alittp-
nos do gymn:.s:o »Nogueira da Ciamu*. 

O b r a s d o d r . EDUARDO PRADO, & 
venda no oscriutorio desta fo-
lha : 

P a c t o s c ia D i c t a d i i r a 

M i l i t a r n a B r a s i l 

2 EDIÇÃO, e 

A I L U S Ã O A M E R Í C A X A 

3" EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 c a i a VOÍUHIB 

Resumo geral dos premies da loteria 
da capital federal cxlralifda hontem: 

8805 25:0,%® 
•1M10 2:.",0C8 
•13211 1:ÍXJC8 

PREMIO« P I 2008 

75)8 f?7M 11771 H4!)5 15953 19779 
2150G 27021 31008 36H79 42180 

42400 49347 £9414 
PRÊMIOS DE 1009 

6097 15387 22386 22391 22954 SCsflS 
27349 3I8G3 35076 42217 44023 
45174 46555 47573 51596 5G230 

PRÊMIOS DB 5 0 $ 

55V, G00 '.'307 I381G 20027 23G47 
27124 28312 28«35 39295 39370 
39796 46069 40485 47453 47716 

48132 53258 590(16 59955 
APPÍIOXIMAÇOES 

88'l í e S806_2tW$ 
49609 c 49611-1008 

43210 e -13212—1005 

DEZENAS 

8801 a 8810— 100S 
49601 a 49610— 50lj> 

43211 a 43220 - 505 

TEü j i imçB t s 

Todos os nuineros terminados em 05 
tem 12$ . 

Todos os numeros terminados em 5 
Um 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Jnlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios ds 51 loteria do 

plano n . 112, extraliida em Aracaju em 
10 de fevereiro de 1903: 

50833 . . . . 10:000» 
54747 . . . . 2:000» 

3896 1.-000» 

4 TOEMIns DE 5008 

25214 43873 56318 57905 ' 

8 PRÊMIOS DE 200» 

10693 12205 16777 22641 25681 34084 

46943 58623 

12 PREMIO« DE 100$ 

2387 4185 6678 19656 21160 33091 

34346 42121 43755 47288 55527 59159 

appaoxmAÇSas 

50882 e 50684— 75» 

3895 o 3897— 25» 

54746 e 54748— 50» 

rozENia 

50881 a 50890— 10» 
3891 a 3900— 10» 1 

64741 a 54750— 10» 

CEHTEXAS 'I 

60801 a 50900— 3» 

3801 a 3800— 2» 

54701 a 54890— 3» 

Todo« o i nnmeros terminados em 3 

U m 1». 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

4 m Estado«—/, Ç. *» OHteiru Boiaria,, 

T r i b u n a l < Io *f i i s t i ç * 

• CAMAUA CIVIL 

SESSÃO OltDI.YARLA EM I I DE FEVE-

UEIRO DC 19J3 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr . Luiz de Arau jo . 

Passagens de antos 

O dr. Xavier de Toledo passou a o d r . 

Ignacio Arruda as eiveis 2935 de Mogy 

das Cruzes, 1287 dc Sorocaba, 2916 de 

Jabuticaba), 1170 c 3430 da capital . 

O dr. Ignacio Arruda ao dr . Oliveira 
Ribeiro, as ciseis 3198 da Faxina, 3376 
de Pindamuuhangabj, e 3101 de Casa 
Branca. 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr . P . Li-
ma. íis cíveis 2868 da capital, 309:) de 
Ytú, 3210 de Ribeirão ttunito, 2982 o 
3105 de Jaboticabal, c ao dc. M . de Go-
dov. a cível 3353 da capital. 

O dr. I1 . Liina ao dr . X . de Toledo, 
a eivei 3378 da capital e no rir. M. de 
Godoy, as eiveis 3111 de S . Manoel do 
Paraíso, 3386 de Santos. 1979 da Limei-
ra, 2546, 2897, 33-'í, 32S5, 3156 e 3370 
du capital. 

ü dr. Delgado ao dr . Saldanha, a ci-
v l 3540 de fíibeirão Bonito. 

í) dr. A . Paul ino ao dr . A . França, 
a eivei 3211 de Ribeirão Bonito, e a od r . 
X . de Toledo, a eivei 3177 de Bra-
gança. 

O dr . A . França ao dr . Oliveira Ri-
beiro, a eivei 2GS2 da capital. 

J L M A X E N T O S 

Embargos 
N. 2 U 2 . Santos —Embargantes , Pa-

checo Valle & C . ; embargado, dr . Julio 
Edmrdo do Ave!!;:r I írandão. Relator o 
dr . Ignacio Arruda. Adiado, a requeri-
mento do dr . Piuholro Lima 

N. 2699. Mogy-mirim — Embargante, 
d . Perclliaua do Oliveira Soares; embar-
cado, Francisco Antonio dc Andrade. 
Relator, o dr . Saldanha. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 3250. Rio Claro —Embargaute, An-
tonio de Arruda Penteado; embargado, 
João Kalil. Relator. n"dr . Saldanha. Re-
jeitaram os embarafos. 

N . :;.'51. Bòa Vista das Pedras—Em-
barga:.te. dr. Victor Garbarino; embar-
ga do, Nicolau Rehder. Relator, o dr. 
Deigado. iiejeitaram us embargos. 

N . 3270. Bariry — Embargante, Du-
mingos -le.ri:-.. ; embargado, João Ilono-
rlo Pereira. í i lator, o dr . Delgado. 
Receberam os embargos, com o vutu de 
desempate do presidente, e contra os vo-
tos dos drs. Delgado, rr.u.-,j J'anlino e 
Saldanha. Deí ip .ado o dr. i'i: h-iro Li-
ma i.ara escrever o aceordam 

dia q M o conselho jalgadar proferis«« a 
MU veta d« neeôrdo com a a l conscion-
oia. 

Macarvad«« «s tbbsU«, • conselho pro 
feriu • «an reramoHm «baalraado por 
unsnlmidad« d« valo« a accatado. 

8 « ««aaMa, com os mentos ja l t ' s d« 
faeUi, entrou em julgamento o r<lo Luis 
NUSH da Silva, accusado de haver feri 
do levsmeat« a Maria 6»U'Anna, facto 
H M occorrldo em 13 de a fo i t o do snno 
find«, na ras Marques d« Tres Rlos. 

Oocuoou a cadeira da defesa o mesmo 
advagaojp. 

Oa d ehn t « foram resumidos 
Luis Nunes ds Bllva foi po«ln tm II-

berdsde par usaelmidiide de vetos. 

—Na i n i i o de hojs, entrar* em julga-
mento o réo Octsvlo Mariano d« Camar-
go, accuasdo de parrieI4to. 

E' sen advogado o bachsrdando d« Di-
reito, Carbi« Qnsrtlai ds Moraes. 

F a r u m 
Nos auto« de eiecnção d« sentença 

movida por José Ferias d« Camargo 
contra Pedro Kaner, o dr. Antonio Mar-
tins do Mlrsud» prot»stnu preferencia 
sobre os alugueis penhorados, na quali-
dade d« credor hypotnec«rio dos accu-
sado«. 

- RealMuu ae hontem a v i s t a i s e ava-
liação ordenadss pelo Tribnnsl de Jnstl-

£los antos de ac( to ordinária luovi-
pelo vMte l ro de Sãs Beato centra 

a massa fallids ds Chrlstlano Werben-
doerfer. Presentes os peritos, na hora 
designada, o escrivão lavrou o respecti-
vo snto. «eadt-lkM csacedldn o pra/.o 
de 8 dias. para dentro delle apresenta-
rem o sen l an t » . 

—Reahs«-«« Hoje, i s I I horas da ma-
nhã, o exaai« do titulo, existente nos 
autos de acção ordinär!« quo Achill«« 
Frugoll! more contra o collegio do 
»Sagrado Coração de Maria», «llegando 
falsidade de awignatura. 

—Subin ao 2 o cartorio do Jnry o 
processo orime em qne è auetora a Jus-
tiça e réo Frsneisco Mersllo. por crime 
de ferimentos leves (srt. 303 do Codigo 
renal) . 

—Realioam-se hoie as seguintes au-
diências: do dr. Arlindo Guerra, juiz da 
1* vara do orphans c 3* criminal: do dr . 
Mello Alves, Juiz da 1" vara eivei, com-
merdal e criminal, e do dr . Clementino 
de Castro, juiz da 4* vara criminal 

— O juiz da 1* vara cível mandou pAr 
em provas a acção qne Pedro L . Olntt i 
move contra o ar . João do Amaral e 
outros. 

—Subiram conclusos ao jniz da 1* va-
ra, dr. Mello Alves, os nutos de embar-
gos de terceiro em que c embargante 
Gentile Italiano e embargado Wil l iam H . 
Reynolds, af im de ser pelo mesmo juiz 
eontraminnudo o aggravo interposto pe-
lo embargante do despacho, qne recebeu 
em um só effeito a appellação da sen-
tença qne julgou não provados os em-
bargos. 

—Foi suspenso pelo Juizo da 2* vara 
o ofHclal dc justiça Luiz José Leite, por 
ter cobrado castas exorbitantes. 

—Foi sustada a penhora feita pelo of-

ooetnriar «a aU«»r Hoj. «erâo chamado, o. MgriatM In 
«crlptoa naa mataria* abaixa : 

Portngaet 

Salvator« Natal« Levât* . Frtacl íca E . 

da Talado Jaolor, Frandaoo Mendes, Car-

lo« Gome» da Sllvs, Horácio Arruda Pa» 

rslra, Eliseu Teixeira Je Ca iMrgo , Jos* 

da Silva Pereira « Martliu Turqu lm 

Leite. 

Planeei 

ficial de justiça José Augusto da Costa, 
visto j i ter sido procedida pelas officises 
Isidoro p. Soares Domingos José da Silva 
nos bens pertencentes a Ignacio Setta, 
em virtude de mandado ao ju iz da 2* 
vara, dr . José Maria Bonrronl. 

—Renlisou-se lioutera, ao meio-dia, a 
vistoria e avaliação da galeria Werben-
doerfer, ordenada pela Camara Civil e 
Commercial do Tribunal do Justiçs, n 
requerimento do mosteiro de São Bento, 
na cansa em que contende com Christiano 
Werbendoerfer. 

Assistiram ao acto os advogados e syn-
dicos da massa fallida, advogados do 
mosteiro o os avaliadores e peritos, dra. 
.1. Octávio Nebias, Oraccho da Gama e 
Mn\imiIiano Hell. 

Finda a diligencia, os peritos pediram 
o prazo de 30 dias para apresentarem o 
respectivo iaudo. 

?KE ATROS ETC. 
a M c a a i u — M E M B B a 

RÀNT'ANNA—Ainda hoa l ím o tliratro da 
rua da Bfia-Vista esteve çHcio, á notkia 
do que so representava ò Martrjr do 
f a l r a r i o . O «ucceaso, portanlo, da peça 
traduzida por K. Garrido é indiscutível. 
E ' verdade oue a interjiretaçúo quo lhe 
dá a companhia Dias Hraga perfeita. 

—Hoje, representa-se a pela ulti-
ma vez. 

COMPANHIA LYRICA—A empresa Rotoli 
Teri partitipou-nos que a 17 do cor-

rente rfcoaieçará a sua nova temporada 
uo Saut'Atina, devendo estréar com a 
opera Ofhclo de Verdi. 

Nesta nova temporada serão cantadas 
algumas operas novas. Os preços silo 
multo raodicõs : frisas, a íVTftOOO, cama-
rotes, üííSOOO. cadeiras e balcí.o 
dc T . í i la 0-3000. 

sAi.Ãa HTEtNWAY—O »pplaudido vio-
linista Francisco Chiaffitelli, que tanto 
fiuccesso obteve na sua estria em Sào 
Paulo, participou-nos luntera quo está 
organmndo , para o dia 5 do março 
projciino futuro, um novo concerto no 
sal io Steinway. E* de presumir-se que 
a festa será um acontecimento artístico. 

n u c o SPIXJ:LU — Tara o espectáculo 
. de hojo, eslôo reservadas grandes novi-

;s3t8. < apual^-Lmuargantes, te- . Uades, que muito agradarão os frequen-
ronel O.rl.;.» Ttix«ira de C'arva- »adores deste ein nente-co: 

lho o sua niulber : embargado, Lueio 
Veiga. Relator, o <ir. Ignaelo Arruda. 
Rej»'üaram os eni argos. Não votou, por 
impedido, o dr. França. 

(ilabilitae&a) 

N. 3293 Capital—Ku»bargante, Francis-
co Antonio da Costa Madiaclu, na qualidnde 
de curador do iuterdir L.i Innoceneio Demé-
trio da Conta Nasj 'u io«to; ejuburgailo, 
Joaquim Gil Pinheiro. Relator, o dr . 
A . Paulino. Julgaram por sentença a 
faabilitaçflo. 

App cila fôçs rir ris 

N . 2003. Capital—Appellante, n Casa 
Bancaria Paulista ; nppcllado. I.onticn 
and li icei- Ha te fi<tn!;, /.imitei. Re-
lator, o dr. A . Paulino. D rara provi-
mento ein parte, ror.trn o voto do dr. 
A . Pflulino. Designado o dr . X . de To-
ledo para escrever o aicordam. 

N . 3307. S. Manoel do Pam iso-Ap-
pellante. José Malheiros : nppellados, ca-
pitão Joaquim »\ntonio da »Silva e outros. 
Relator, o dr . A . França. Deram pro-
vimento. 

N . 3444. Capital—Apprllantes, Joa-
quim Leite c outros; ajipellada. a Em 
presa Pedreira do La geado. Relator, o 
ar . Ignacio Arruda. Deram provimento. 

N . 3471. Capital—Appellantes, Joa-
quim Gomes Estella e os syndleos da 
nuwsa fallida d« José .Tampares. Rela-
tor, o dr. A. França. NSo tomaram co-
nhecimento da ap^Hsllaçfio dos syndicos e 
deram provimento á do cuctor. 

N . í k^4 . Capital—Appellantes, osRvn-
dicos e o curador fis';aí da massa faiiida 
de Camillo Schumbatto; appellado, Ni-
colau I.anza. Relator, o dr . Saldanha. 
Homologaram a desSstencía. 

N . 301«. Rragança—Appellant«, o JUÍ-
ZO, ex-offirin: appellados, üabr ie l Leo-
nardi e sua mulher. Relator, o dr . A . 
França. NVgaram provimento. 

N. 3544. Capital—Appellante, o Jnlzo. 
ex-officio ; appellado, capitão Joflo Ba-
ptista de Freitas e Silva e sua mulher. 
Relator, o dr . X . do Toledo. Negaram 
provimento. 

(Habilitação) 

N . 3477. Bragança—Aopellante, J o i o 
Ramoa; appellado, o dr . Octávio Mendes. 
Relator, o dr . A. Paulino. Concederam 
dispensa de revisão para o Julgamento 
na 1* sessão. 

O dr. procurador geral do estaio 
deu parecer na appellação cível 3544 da 
c*p i t d . 

Tr i b una l do J n r y 
Presidente, dr . Meirelles Reis, juiz da 

5 a vara criminal: promotor publico, dr . 
Freitas OuimarAcs, e escrivão, Oliveira 
Ramos. 

Comparecen hontem A barra do Tribu-
nal, para ser jalgado, o réo Domênico Ber-
slto, accusado de crime de ferimentos le-
ves oa pessOa de Luiz Caputo, facto « s e 
occorrido na rua dos Lava pés, era abril 
do armo psssado, conforme então noti-
ciámos. 

Finda a leitora do processo, começaram 
os debates. 

0 orgam do ministério publico susten-
tou os item do iibeUo crime accnsatorio, 
pedindo que os jurados fizessem jas-

0 {»trono i f ré«, é f 

tadores deste circo 

TAURO MACHIA— Acha-se nesta capita^ 
d . Fernando Bellostas, empresário de 
uma bem organisada cnadrilla tauroma-
chica (jue r.m breve fc estreará na pra-
ça erguida á rua Carneiro Leão, Kraz. 

VÍDA ESCOLAR 
Exames de prrparatorioi. 
Hesultado dos exames da lio&tein,' ' 

Phffsica e Chimica 
Antonio de S . Pitta Harbnsn, Heitor 

l í . de Almciila e Souza, José Coellio O . 
Ribeiro, Francisco Meirellei dos Santos, 
ClirUtiano Carlos do Souza, Oscar José 
Alves. João l íapt iaU Ferras do Sampaio, 
José (tomes. 

1 1.3o completou o exame. 

2 reprovados. 

Frances 

P l e n a m e n t o 

Jo io de Deus M . V. de B . FalcSo, 

Carlos Veiga. 

Simplesmento 

Procopio Westin da Vasconcello», Jo ié 

Bento Vidal Junfor. Libe,rio Alves, Thco-

dosio Cardoso dc Menezes, Kstevam 

Imcchesi, Waldomíro Jorge de Borba. 

A r it hm ética 

DistincçSo 

André Teixoira P into . 

PlenamcnU 

José Baptista Fernandes, Hernâni da 

Motta Mcadea. Francisi o Arautca. 

Simplesmente 

Herculano Machado Morar.cc, Mario 

I.as Casaa. 

Tngle? 

Simplesmente 

Fernando d« Almeida Prado. Antonelli 

Salles, J o i o Bernardo, Olvntho Caraeiro 

Vilte!«, Fabio da Sllvm Pr ido . 

t Inhabilitado. 

1 levantou-se da ora). 

Latim 

Plonamente 

Augusto S . daa Neve». 

Simplesmente 
Urbano Procopio de Souia Meirelles, 

Adolpho de Figueiredo Nielsen. 
1 reprovado. 
1 levantou-se da oral . 

• Perl* guri 

P l e n a m e n t e 

Genaro Mallct, f icero da Silv» Prado, 

Eduardo Pultney líalston 

Simples tn«ite 

Carlos Sebostiüo de Arruda, Javrae 

Re líder. 

1 reprovado. 

2 inhabilitado». 

Geometria 

I W a f b 

João (Queiroz de AMUIOJUÍO Filho. 

Joaqaim Carl«« de Arruda Cardoso. 

Plenamente 

Antonio Gandra. 

Simples mente 

Domingos Paolo Beoevide« Figueira, 

Avtliao tt Mal ~ * 

n * U Qoioj, 

João lübeiro da Mello, Ismael Cardoso 
de Meneie», Sebastllo de O . Penteado 
Filho, José Costa de Oliveira, Amâncio 
do O . Penteado Juuior, Francisco lia-
malho de O . Penteado, Candido Fontoura 
Silveira, Alarico Novaes Reliouça». 

Tnglei 

Martlnlano I.eonel do Rezende, Jeffer» 
•oa d» Oliveira, Francisco Marcondes l i . 
de Mello, Alfredo Cesar do Nascimento, 
Alvaro d» Assunipjflo, JoSo Baptist» 
Aranha, Franclaco de A . Carvalho Fran-
co, Carlos CoelUo Rocha. 

Latim 

Osear de Carvalho Chave»,-Godofredo 
Quillci, Berwasky Cerqueira Cesar, Car-
los de Souza Freitas, Annibul Freitas, 
Jo»é Mariano Filho, J o i o Le i o de Faria, 
Firmino Lacerda de Vergueiro. 

Aritkmcticu 

Jaymc Rehder, Antonio F . França FUho, 
Manoel da Paula Oamurgo, Procopio Wes-
tin de Vasconcello», Kuseblo Pinto do 
Carvalko, Ismael bresaer. 

Geometria 

Mario l»aa Caza», JOH Firmiano de 
Campo», i l a r í o da Silva, Silvio Vaz de 
Arruda, Francisco tíalvüo de F . Rangel, 

Raul Alves de Godoy. 

Physica e Chimica 

Mario da ('unha Canto, Orlando Doria 
do A . Góes, Gustavo C . do Scliuoor, 
Virgilio R t i in io Ilcllraeliter, Chrlstovam 
Prates da Fouaeca, Uarlo Caltel iar do 
Oliveira. 

O socrctario do Interior declarou ao 
director do grupo escolar de Kapirito 
Santo da Pinhal qne aio deve aiUiúttir 
uaquclle estabelecimento maior uuincro 

de alumuos do que comporta a lotação 
do edifício. 

A Directoria do Serviço SaniUrlo vai 
fornecer deaiufeetautes ao» grupo» oco» 
lares de Guaratinguetá, Limeira, Espiri-
to tiauto do Pinhal o Araras. 

A Camara Municipal de Jaboticabal of-
fereceu-se ao governo para administrar 
as obras de conclusão ao prédio desti-
nado a servir alli de grupo escolar. 

A Superintendência da» Obras Publi-
ca» vai dispeuder 63$ com os melhora-
mentos precisos no grupo escolar de Mo-
gj-mir im. 

Factos policiaes 

Matta Machado, X n j a n * Ai-

P r o v i d e n c i a i n t e r o a s a n t e — Ha 

a*rca do quatro dias, um casebre exis-

tente na ladeira do Ouvidor, em frente 

ao prédio n . 10-A, esti guardado por 

uma praça da guarda civiea. 

Procurando Haber o motivo de tal pro-

videncia da policia, chegámos ao conhe-

cimento do seguinte : 

Reside alli nma nacional de edade avan-

çada soffrendo toda a sorte de priva-

ç3cs. 

No dia 8 do corrente, foi ella acom-

mettida de um ataque apopletlco, que a 

deixou paralytica dc um lado 

Como ficasse desamparada e sem re-

cursos, alguns vizinhos, condoídos da sua 

'"orte, Hvnrarn o facto ao conhecimento 

da policia, pedindo a sua protccçto para 

a infeliz. 

A policia nao ou rez esperar, postando 

cm freute da casa uma praça com ordem 

do nüo deixar saliir e entrar alli pessoa 

alguma. 

O que aconlc^o e qne desu» esse di» 

augmentaram as privaçSes da infeliz, que 

nem sequer [ jdo mais commnnicar-se 

com as almas piedosas quo lho iam le» 
v a r alimentos e lenitivo para as suas do-

res. 

Hontem, ura outro vizinho foi pedir i 

policia a caridade de fazer remover a in-

feliz para a Santa Casa. 

Mas até d noite a praça ta r.ftava, co-

mo se Isso valesse alguma cousa. 

X 

O r a l h o » c o n t o » — O gatuno Antonio 

Villa Franco, vulgo Villa Verde, om 

companhia de mais um official do mesmo 

officio, conseguiu hontem passar o conto 

do tigario no sr. João Antonio Gonçal-

ves, fazendeiro em Bahnrú, que se acha 

em uegocios nesta capital . 

O sr. Gonçalves sahiu perdendo a 

quantia de 'J3r>8. 

Os gatunos usaram da velha chapa. 

l 'm deiles. o de alcunha Villa Verde, 

foi preso hontem mesmo por sua victima. 

X 

I r . n R c r i t o c o n c l u í d o — O dr . Al-

berto Fuaito, 4" delegado, concluiu hon-

tem, e hoje remetterá ao sr. dr . chefe 

dc policia, o inquérito instaurado contra 

o soldado Manoel Rocha, do 2" batalhão 

o qual espancon a sabre, na noite de Ú 

do corrente, na rua lUt laya, o individuo 

de nome Bruno Mbbius. 

A auctoridade concilio o sen relotorio 

pela culpabilidade do soldado. 

X 

R e b a t e f a l f o—Hon t em , ás 4 horas e 

45 minutos da tarde, a l iepart ie lo Cen-

tral da Policia e a secção central do 

corpo de bombeiros receberam aviso de 

que se manifestára incêndio Ra casa n . 

70, da rua Conselheiro Ramalho, onde 

reside Frauco David. 

Para o local seguiu todo o material de 

prompt id io do corpo d» bombeiros e os 

delegados drs. Alberto Fausto a Pinhei-

ro e Prado. 

Tratou-se simplesmente de um rebate 

falas. 
\» 

' Q u a i u 8*b«st i io Modinl queixou-se 

á policia do Braz do qae, quando pau-

sava hontem, * noite, com l u a filha pela 

avenida Raegel Pestana, foi ameaçado 

por Vlacnte Rodi i , que ss achava arma-

do de navalha. 

Deu motivo t ameaça o facto de Vi-

esnte n io ser correspondido pela filha 

de Modlr.i no amor que lha tr ibuta. 

X 

P o m b i n h o * l a d r t e a — O sapateiro 

Juliano Romano, residente no Brax, dan-

do largas ao grande amor qus o prendia 

á mcr.or Margarida Gianoni, com 19 aa-

uos (hl edade tntpetUai a kantem da 

casa de seus paea, i svcoida da Iatea. 

dsBiia, a . 48. 

O mais inter estante, porém é qae c*ta 

cidiu com a Ittga a d*sapfar**rimertte da 

quantia de zMi», q u o p u de Margari-

da Uaba guardado* c a a n u «atrelai i a . 

X 
P e i t i ç H w i * O major Firtaiao da Ua-

d a j , V subdelegado 4, I n , 

[«eira Paaflaa Dalt i , presa ha dias e u 

flagrante delleto. 

Na inquérito, existo um depoimento 

interessante, qus reproduzimos, a t itulo 

de eorioaidade: 

Miguel Rossi , residente é avenida' 

Rangel Pestana, n . '.«!, declarou que sua 

filha PhDomssa Rossi, com 18 annos da 

cdade, esti aoffrendo as conseqnenciaa 

da feitiçaria de Paniina Dattl, e expli-

cou o facto pela seguinte fiSrms : 

Philomena amava um joven do noma 

Achilles, que correspondia ao seu amor . 

Kate, porém, tinha um rival <U , 

noine Miguel Laninl . cuja maior ventura 

ara defposar Phi lomena. 

Nüo conseguindo captar as bíias griw 

ças da sua apaixonada, recorreu i feit i . 

Ceira, que, conseguindo penetrar ua casa d* 

Miguel Rosvi, deu a sua filha uns posi» 

uhos de parlampampam, que dev iam res-

taurar as forças da menor. 

Ao contrario, desde que começou • 

fazer uso de tae» poainho», p&z-so a de. 

finhnr a olhos visto». 

Agora, no decorrer do inquérito, sou-

be-se que o tal remedio n i o era senão 

osso humano reduzido a pé I 

X 

A f f f f r eaaSo a c a c e t e — O dr. Archer 

de Castilho, medico legista da policia, 

examinou boje, i 1 hora da madrugada, 

o individuo de nome Miguel Pinto, por» 

tuguez, morador i rua do I l ippodroino| 

que fôra aggredldo n cacetadas pelo 

nr.ortoneiro Felippe de ta l . 

O offendido apresentava ura largo fe-

rimento contuso no fronto parietal cs. 

querdo. 

X 

A s s a s s i n a t o — N a 5* delegacia, proso-

gulu hontem o inquérito sobre o assas-

sinato da m a Visconde de Parnahyba. 

Depuzeram mais as testemunhas Anua 

Cozenza, Francisco Mauro, Francisco 

Longo e Salvador Rciamarella, contestes 

em attribulr a Francisco Gioia a aucto- ( 

r ia do delicto. 

N i o appareceu. a inda a arma homl> ' 

cida. 

" ASSOCIAÇÕES 
« r oe r c i ,ar j n t e b k í c i o k a l — Dia l l 

do corrente, assenibléa geral ordinaria, 
ás 8 1[2 da noite, na séde socisl. 

i d e a l n . üB—D ia 14, no salSo «Gen 
mania», sexta part ida dançante, coir.me» 
morativa do 1° anniversario social . 

ASSOCIAÇÃO H U M i N I T A R I A DE 8 . PAULO 

—Hoje, 12, ás fi horas da tarde, rcuuiSo, 
á rua Marochal Deodoro, 2, sobrado. 

soc i edade •t i iBTsai . iDA»—Dia 11,par» 
tida dançante nos salSes do Clab Lura, 
á rua Conceição, n . 5 . A toilctte desta 
saráu será de cúr azul clara. A l istados 
convites está aberta até o dia 10 do cor-
rente. 

OKITO DBAMATICO Bit AZ S IABTIVS— 

Dia 11, nos salões do Eden Club, espe-
ctáculo, com a representação do drama 
cm dous actos Amor e llonra o da co-
media em tres actos Dar corda para se 
enforcar, 

CIREMIO DBAMATICO «ALMEIDA OAB» 

BET»—Dia 15, ás 7 horas da noite, as-
scrabléa geral extraordinaria, para ciei» 
çSo de cargos vagoa na directoria, 

LI O A DBFLNSOBA DA 8 É — N a ses»áO 

ante-hontem realisada, foi eleita a seguin-
te directoria : presidente, dr . Carlos Au-
gusto G . Keniippeln; vice-presidente Jo Jo 
dc Araujo; I o secretario, Bento Forstea; 
2 o secretario, Alfredo V . Leite; thesou-
reiro, Pedro Felix do Prado : conselhei-
ros: padre Joaquim do Q u e i r a Bolleza, 
Manoel Maria Cardoso, BenedieT» Mar ia , 
de Toledo, Januario dc Abreu, Antonio 1 

dos Santos Júnior, Jogo Luiz Promessa. 

Brevemente fará esta L iga a sua no» 
lcnne iustai laçio. 

SOCIEDADE HUM AXI TA Hl A D03 EMPI IB-

OADOS X0 COMÍIEBCIO D E S . PAULO—Ho-

je, 12, ás 8 horas da noito, na séde so-
cial, renníüo ordinária da directoria. 

A SEMPBEVIVA—Em SBBemtléa geral 
realisada ein 7 do corrente, ficou eleita 
a seguinte directoria: presidente, Jcssá 
David; vice-presidente J . Carnoiro; 1° 
•ecretsrio, Guilherme ünger , reeleito; 2-
secretario, Marco Marx: 1" thesourciro, 
Nicolino Cinosi, reeleito; 2 " thesourciro. 
Joüo Peneira; 1° fiscal, Alfonso Marino; 
2° fiscal, André O . Vil lari ; mestre de 
sala, Manoel Augusto Marques. 

o . D. p r a z MAnTiNS—Dia 14. Espe-
ctáculo em boneficio dos cofres sociaca-
cora o drama cm 2 actos —Amore JLoii, 
ra e uma chistosa comedia cm 3 actos. 
A festa realisar-sc-á no salão do Eden• 
Clab, a rua Florêncio de Abreu, 22, 

cnnTSAi.iDA—Dia 14 de fevereiro, par-
tida dançante, no salSo do »Club I .yra», 
á rua Conceição, 5. Toilette azul claro. 
A lista de convites seba-se aberta até o 
dia 10 do corrente, na rua Florêncio de 
Abreu, 6 3 . 

P e r c o r r e a a l i n h a s S o r o c a -
b a n a e Y t u a n a o n o s s o v i a j a n -
t e a r . B o a l i e B a t t U t a . 

• Apresente a peticionaria nova contay 
excluindo os immigrantea Bobylc Joeé, 
Cesar Antonio, Isack Demotro e Wi lko 
Inhlio, quo não deram entrada na Hospe-
daria. » 

Foi esse o despacho exarado pelo se-
cretario da Agricultura no requerimento 
da Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 
pedindo o pagamento de quantias forneci-
das a colono» vindos do Estado do Pa» 
raná . 

Foi nomeado juiz substituto da comar«. 
ca do S. Hento do Sapuealiy o dr . Ara-
philoquio Campos d i Amaral , distineto 
advogado do nosso fãro. 

l a f o r m a Q Õ a a 

o TEMPO — Holetlm Meteorologico d» 
Comminstlo (Jeographica e Geológica—11 
de fevereiro—lUroiuctro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 699.9 mm.; 2 horas da tar-
de, G98 8 mm. ; ti horas da noite de hon-
tem, 700.8 mm. Temperatura mínima, 
15°8; maxima, 23"0. Vento predominante, 
até ás 2 horas da Urde, SK . Chuva cm 
24 horas, O.S mm. Tempo geral, co-
berto. 

I>O»ÇA POLICIAL — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão 1. Luiz; o 
corpo de cavallarla dará um official 
para ajudaate de dia, força para acompa-
nhar presos ao Foram e a guarda do 
Palacib; o 1. • batalhão, a guarnição; 
0 2 . " , dons offlciaes para a guarnição 
o duas ordenanças para esta secretaria. 

Os demais corpos d i r ã o a serviço do 
costume. 

Tecerá no jardim da IAIZ a 1* sec-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Arthur . 

CnUórme. V. 

MATAKMRUO—No Matadouro Manicipa! 
foram sbatidoa hontem I S t boviuoa, 68 

suíno»," 12 ovinoa e 6 Titello». 
Rejeitado, 1 vitello. 
Inuti i lsados: 17 puhnffea, 3 fígado» 

e B intestinos délgados de bor ima, 16 
pulmões e 6 figados de subi"». 

Emblema do eariiabn, pet xe. 

SAKTA CASA — Movimento do 
ne dia 10 da fevereiro: 

Existiam 430; -atracara 12; sahiram 
existem 426. 

Deram-ee 156 consultas e fúersm-aa 45 
pequeno« mrat ivoa e 1 operação. Foram 
aviadas 376 receitas. 

Medico do dia, dr . F . da Qodroa 
Mattoso 

DEPOSITO DE CÃES—O movimento do 
aarriço da cãe«, no depoaHo da Proterto-
ra doa Animaea, aa r m 4o dazometro,, 
1M-A, fei boa tes o s m t n t e : 

Cães spprelicadidoa, 1» aacrific adaa, 23; 

da manhã, te» 

le iUf ( M j M l H 

K J t f l » » h e n s 
wQuelle Q< 

i j ê m ã U . . ^ J 
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T i t o 

O I r . José A . Cartaso Moreir- atte»ta 
trr curado radicataaaU a o « pouco tem-
po, asaltaa daeiitea que aoffrlam de dys-
pepaia e aiola»tia» doa Intestinos, exclu-
• irameat» coa a emprego dia |illu!aa 
a i t i-dj ipspt lcs» . 

O ar. Manoel Tolenllno do» Souto» 
Jard im atteata espontaneamente que tinta 
mulher empregada cm sua casa aoffria 
ha lauito tempo «te acesso» de loucura 
i qua, t u d o aido meditada por diveisos 
medico» aein iieabum resultado recorreu,, 
«final «a, pílula» anti-dyspepticas e f-r-
ruglnosas, do dr . IIcinti'lmatin : ficando 
ella perleitametitf reatabeleciile 

ona t kVAç i o 

Toda» ns piiulaa anti-djrspepticas de 
Heinr.clmann que n lo tenham Rotulo rn-
ramado e a asiifnatnra O. J/ciiiut-
maiin em tir.ta ar.ul, e a Marca Retjis, 
/rada <oui|m»ta de trea cobras entrei«* 
-;ada», formando o monogramma O. I I . , 
devem acr considrrsdas / ' uU i f i c a t / a . i . 

Vendem-se em toda» aa 

DKOOABIAS K 1'IIAUM Al I Ai (12) 

V i d r o , : t $ u u o 

Ofe. 

S y p b i l i a 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

aoccuasAL: 
13, u r a DO UOIAIUO—S. fAOL® 

De accòrdo com 09 arssoa eststutos a 
•o» teríuos do artigo GJ do decrato n. 
177 A. de IS do »rteiubro da 1W), Oïta 
imccsrsal rega ta 01 debenture» ouaeros 

jpolmento 

, a titulo 

Ape l em do &rt«4o . .-

fleraeí de 6 •/. 
Idem *ir.preatlmode189& 
fstrei da O. Municipal 
1.« tnipre»tlmo 

». 

avenida 

1 quo au* 

anno» da 

equenciaa 

e expli- cit capital do interior 

8. Paulo, 11 de íevereiro 1« 1903. 

O O garant» 

; 1 l « < « i > ( | i ' < ) C a t a l d o 

F a b r i c a d a J a o á s 

A " j r a ç a 

Oa ahaixa-aeslKsados declaram ú pra-
ça qu», em succeanilo d firma J0A0 .lor-
ge, Figueiredo & G'., tojo contrato ter-
minou a 31 de de&caibro proximo paasa-
Jo, or„anlssraiu nova sociedade iu»t can-
til para explorarão do mesmo ramo de 
negocio e aob a mesma ra/.fto social de 
João Jorge, Kigu ' rredo k C . , sendo o» 
dou» primeiro» como commasdilarlo» e 
o» demai» coma solidários, a.«uioindo a 
nova firma a reaporaabllidade do activo 
e passivo da extincis saciedade. 

Campina», 5 de fevereiro de 1903 — 
Jostl boarte dt 1'igutiredo.--Manoel 
íraiicúa) Guerreiro — Antonio Joio 
Jorge de Miranda.— S orluilato A . ríe 
Figueiredo Tarart$.—JouyuiiH da Sil-
va Pinto. —Al/i edo dis Saníoh Godi-
nho. 

T e u » « o m p r e e m i l e p o s l t o 

j a t ' A s p r r a m i l h o , d i t a s 

I r a t i ç i t d o . x p a r u '•filé e e > -

t « - i r n « t r : > i i > ; a d i i w p n r a « u r -

r o . 

A v e c l l n i i i < j i i n l f | i i e r p c ' I i -

i l t t . I " a / . e m t o d o - » <in t r o f o u -

I I 10N < fo ( M < | t i a r a . 

L I M E I R A ao—11 

ito, sou-
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d8<X)0 

n r x i n 
28"0<) 

12*000 
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F.m e#"jel data do anno [.asando, den 

a ' enteou 'éil. 

[Cen tena . . . . 80S 
H'»»'t» io de hontem ! Dezena «5 

( Irupo 2 

C a w e l c á l o ^ 

Caldeireiros 
P r e c i s a - s e d e b o n s 

c a l d e i r e i s n a C o m -

p a n h i a S ^ i e c S i a n i c a e 

d e S ã o 

P a u l o . 

I n f o r m a ç õ e s á r u a 

1 5 tíe f i o v e n n b r o f 3 6 . 

A E q u i t a t i v a 

SEU LR OS SOURE A Vf D.À 

IEOUBOB COVTBÂ TOGO 

Apoüces rfkKAlHVcis em diuÍMiro, por 

séitcíoH. lufonuaçõcs c prospecto^ ua 

Mcc«riul em tí. Pau lo : 

K i i m J o h o l i o n i í u « - i < j , 2 ^ - V 

, Archer 

policia, 

drugada, 

ito, por-

[>odromoy 

las pelo 

LAl'READO DA BOCIBDATíE OD8 rE-
TBICA DE TBA.XÇA, MEMBRO L»4 
SOCfKDADE I)K fjyfWOLOOiA DE 
PAUIS E DO COaOKEtfâO DA TfT-
BlftCUtORE DE LOKPUBU ; de 

vulta de sua 8 ' ^ un l a viagem A 
Europa, reabriu o «eu coijiuitorio 
medico nesta capital . 

Enpe<:i*lidad«;g : Par/68,.uto'ts-
tias das èCithora», moléstias de 
creaifçaa c das rias urinarias 

Tendo frcuu"u!ado o» Lospilae» 
de Pari« e de Londres, roui unta 
pratica de W anuo», « ecu t a to-
da e qoalqoer operaçfto círorgicA 
c trata act moléstias do útero e 
bexiga p<ilo methodo dos melho-
re* professor«* «'oropeu-r. 

Trata certas moléstias cervo-
san, como a neurasthenia, tabes 
ítorsaüs, rxyottamento iirrroso, 
(lyK/je/j*ias uervoxak. fraqueza 
genital etc.. p**las injecções de 
sequardiaa fresca, preparada no 
seu laboratoiio. 

Lavagem do estornado por meio 
de um anparelho de sua i nven to , 
approva<lo j»elas so ieiades sa-
bias de Paris. 

A ' p r a ç a 

Foi dispensado da nossa essa de em-
pregado viajante na zona Paulista o sr . 
Manoel Mar parido prata , por i 4 o no« 
convirem mais os seus srrviyos. K4o que-
rendo este sr. «atrefar-noi a procura vá o ̂  
rcHüiremos causai-a conforme, as 
sas declarSflCcs aos jornaes Estado. Cor-
reto Paulistano, e Commercio de S. Pua-
lo. Em respeito ao contrato particular 
nuo t»*m com uosso socio Augusto Car 
doso Pinto, será liquidado logo que ve-
rifique os contas de sua zona a seu car-
go. NAo deve ter muita pressa de liqui-
dar a pequena quantia de seus interes-
ses, pois que, ja lançou mio, por conta 
da quantia de L':Ü(»80O0, st ;II troas* au-
ctorjs-.ção, conforme podemos provar com 
sua couta corrente. 

S . Paulo, 0 dc fevereiro de 1903. 

3 — 3 P I>TO & COMP . 

« a s m a, proso-

o assa*-

liyba. 

aa Anna 

ranciscô 

;onte»tc< 

a aucto-

M"Yal8-Preiaio-Pres9nt0 
^ Olcitor que enviar o p r i e n t « Valo 

s i m p l e m 'ritecolla hera umca i l ãoposta l 
cron o fteii < KJTCCO, dir igindo O aos S ,3* : 

M£8TlVi£B 4 C-\26, Baul. de PontsiM, ArpnUtfU 
i S.&ü. Frjr.ce, receberá, pela volta tio correio, 
i/rutu r sem Uesueza dc porte u m exemplar da 
importante obra Cuia de Medicina Vete-
r inár ia , por DUCLAUX, executivamente util 
á todos os que possuem ou sob sua 
guarda rebanhos, cavallos. nmlas.etc. 

3 B 3 * p e d l e z x t e 

Toda a correspondência devo ser diri-
gida a ««ta cnpftal, CA IXA , F ao respec-
t ivo administrador, sr. Antonloda U c h a -
l i ibeiro, com qu«>m o publico se devorá 
entender eobre annuncios, assignaturas 
ctc. 

Todos os pagamentos doverão RCT fei-
tos mediante recibo passado pelo tucamo, 
cm competente tal3o, devendo também os 
vales pustaes incluir o nomo do adminis-
trador da folha. 

. Dia 11 
'diluiria, 

Certifico qne tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Cofiares, da (pulu-
la de Lopes de Miranda, fornecido ao ai 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende ás dúzias a 12$, de-
•imos, ouintos e pipas, e o considero uro 
dos melhores vinlios de pasto que véu 
de Portugal . E' vinho de fraca gradua-
ção alcoofica, de excelleute coiiatituitjio, 
dc acido apenas normal, de sabor franco^ 
approximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Keputo-o cm tão mere-
cida conta, que não hesito em rcoommea* 
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—26 Dr. L. P. Burretto 

E c m s o p a t h i a e a l l o p a t h l a 

Em agosto proximo passado, etn São 
Manoel, uma preta ootogvaaria. de nome 
J'»enrdieta, raínu com pnearaei.ia; um seu 
filho, do mesmo nome, já também com a 
cabeça branca, chama medico; este íhc 
receita rnneoios e diz ao filho: «vá tia-
tando de sua tnâe, certo de que etla ja-
mais se levantará». O fübo. depois de 
ter dado ã doente, sem resultado, es re-
médios do medico, veiu chamar-me e con-
tou o que lhe disse o medico. Então, 
vendo eu que não lhe applicaram 
vesicatórios, n»:m ventosas, disse-lhe: «le-
v. n t-se, porque desta doença ainda nin-
guém morreu porto de miui». K era mo-
noflSde 15 dias ella catava de pé c sã. 

Ein Piracicaba, »-m minha fazetida, ca-
iiiram tres doentes, meus escravos, cum 
pneumonia; r.o dia em que se levantava o 
terceiro, cabi eu com o mesmo incoiuraudo. 
guardando o leito doze dias, ao fim dos 
qua es me levantei, em uma segunda-fei-
ra. Nesse dia de manhã, ouvia uma pes-
soa tossindo continuamente, do lado da 
enfermaria; então, eu disse a minha *e-
nhora: «vá \'ér quem tanto to»«e». Ella, 
voltando, senta-se junto ao meu leito c 
pòz se u chorar. Perguntando cu a cau-
>a disso, ella me diz: «não c que João 
crioulo também está com pneumonia ! é 
elle que tanto tosse! por isso choro; isto 
parece um castigo ! » Ao que cu disse: 
«Ora ! p i a u l a toas lágrimas pera nutra 
occaefle? não vAs que estão eahindo e le-
var.tando-se s^m gastarmos nm real com 
medico e botica ? • 

Parecia ine*rao uma epidemia; mas sei 
que ella não é epidemia, nem endemica, 
mas sim, proveniente dit resfriamento no 
inverno. 

Como disse, levantei-me em uma se-
gunda-feira ; no Aabbado, montei n ca-
valio. c fui á cidade, ondu não acredita-
vam que eu tivesse l ido pneumonia, at-
tenta a minha bòa anparencia, 

O dr . Henrique Marques de Carvalho 
até chegou a perguntar-mo, por vêr-me 
gordo, se cu náo estava inchado ; ao que 
eu disso que não e que elle t inha razão 
de assim pensar, porque os doentes des-
te incominodo, tratados pela al lopathia, 
quando têm a felicidade de levantar se, 
parecem esqueletos, pelo mau trato que 
lhes dão com vesicatórios, ventosas, vo-
mitorios etc. Eu só não me alimentei 
durante o período da febre, quo cortei 
em menos de très dias com aconito e 
belladona, alternadamente, de 3 om 3 ho-
ras uma colheradn. Cortada a febre, j á 
fui me alimentando cautelosamente. Meus 
genros Francisco e Alexandre Siciliano 
qnizeram dar-me medico, levando-me o 
ür . Jtilio Esperança, que eu dispensei, 
por ser velho c não poder aupportar ve-
sicatórios e ventosas. Depois, o incarno 
dr. Esperança, sabeudo dos casos que eu 
curei homT-opathicnraente, disse aos meus 
genros que. se elle tivesse pneumonia, 
mancaria chamar-me para cural-o. Mais 
tarde, mesmo a mim, elle confirmou : 
«cu já Jisse a seus genros que, se tives-
se pncnmonia, o chamaria para enrar-me 
e ogora lhe d igo o inesiue.» Ao que cu 
respondi : «Ora ! que caçoada ! Um me-
dico a chamar um roceiro para cural-o.» 
AÍii elle me respondeu : «Pois nós não 
sabemos curar agora ; por presumpçào, 
hei de querer morrer ?» 

E ' vardade que tenho visto muitos mé-
dicos confundir pleurodynia com pleuriz, 
na.iim como não sabem distinguir uma 
pneumonia da outra, porque vejo quasi 
sempre, quando elles têm um doente 
deste incommodo, cm estado grave, logo 
dizem que é pneumonia dupla, ao que 
me rio, veudo que elles não conhecem 
pneumonia, quando eu conheço seis, as 
seguintes : pneumonia simples ou dupla— 
uma: pleuro-pnenmonia — duas; bronco-
pneumonia—três; pneumonia adynamica, 
que ataca de preferencia os velhos e é 
insidiosa—quatro; a pneumonia typhoide, 
a mais perigosa— cinco, e a pneumotho-
rax; esta é uiuito rara, a que eu chamo 
secca, por não ter despectoração—tí. 

Em Piracicaba, cai o meu cunhado, dr . 
André Dias de Aguiar, com pneumonia, e 
como estava sendo tratado por dous mé-
dicos, aeus amigos, sem proveito algum, 
minha mana pede-me que eu o trate. 
Perguntando-lhe eu se qneria que eu o 
trataz.se, elle iue disse que tinha coufiaa-
Ça em seus médicos. Então, eu disse a 
minha mana qne me retirava para a fa-
zenda e que no caso de precisar de mim I 
mandasse cliamar-me. Os seus médicos 
tentavam combater a febre com sulfato, 
e elle cada vez que tomava sulfato fica-
va muito ag i tado. Ent&o, minha mana , 
pediu Utett qae não lhe dMaem mais .al-
fa to. Uai deílta lembron om outro ra-
Riedia. ao que » outro cu!lega objectou: 
«elle hade tomar mais aHilata, em dóse 
maia a l t a . . Minha mana, ini taodo-M 
com isto, diz-lhe*: >poi» elle não bade 
tomar maia nu tf a to, a M ar», está« dís-
pe; s ido» . 

J o i o F * r c r r o » o COELHO 

Cone tü f-or io : r u a J o s ó ü o -
n i f a c í o , n . 3 9 - A — Dc 1 ás 4 
liora» da tarde. 30—1 io «Uon 

comino* 

. PAULO 
reunião, 
a j o . 

14, par-
b /.ma, 
e desta 
liata doa 
I Uo cor-

M e ã i o o s 

DIÍ . A L F R E D O MKDEIl íOS—Kspccia-
liitta naa moléstias das criança» c syplú-
11». íítaidencia e consultorio, ru i do Com-
mercio. 7. Consultas d» 8 ú» 0 e de 1 
ãs a—Td( púone, "J8. 

DK . J . ALVES DE L l i l A - d a ^ n i v c r -
aidtidâ de Paria, cirurgião da tjeueficen-
cia Portngu»za c d.i Santa Casa.—Espe-
cialidade : moleotias de »enbora», das 
via» urinaria» e partoa.—Uesid. : largo 
do» Ouayanaze», 4 . Consnlt. : rua São 
Hento. 2*5-A (das 12 ti» 2). Telep.. M l . 

U T I V S — 

b, espe-
draint 
da co• 

liara sc 

é o uuis enérgico debellador das tosses 
acudas e chronicus, a*tli:'iaa, coqueluche», 
affecções pulmonares etc. Exija-se nos 
rotulus u liruia de S. Soare». 

3*, 0* e sab». 

D l ! . F. NASCIMENTO PEl iKIRA—Cl in i-
ca medica, com especialidade: febres e 
tuberculose. KeNidencia, rua Darão de 
Campina», 31. Consultorio, rua de 8 . 
Cento, 45. Consultas: dc 1 ás 2 ho ras . 

T E M E M A 3 Û Û $ 0 0 Q 

Na Avenida Paulista, vendem-se 33 me-
tro» de frente pt.r 11H metros de fundo, 
e na rua Adolpho Gordo, pelo mesmo 
prcco, a tem 25 nietroa de frente por 50 
dc fundo. Informações, ua rua S. Bentó, 

sessão 
seguia* 

lo» Ao-
itc João 
Forste»; 
tliesou-
nselhel* 
Jiollez*. 

Mar i » . 
Antonio 
unessa. 
ma ao. 

E l i . ADRIANO DK BARROS , CLINICA 
IMUHCA—Consultorio : rua do Commercio, 
I I da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga. 
82. Telephone, 822. 

D R . N ICOLAU DE MORAES BARUOS 
— Partos, moléstias dc »cubara» e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pues clinicas de Vienna c Pari». Consul-
ta» : rua de S . Bento. 45, das 2 án 4. 
Residência: rua Beto de Abril, 45. Tcle-
phone, 200. 

DR . F.RASMO DO AMARAL—Da fa-
culdade dc Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sqphiii.-t e 
moléstias da uclle. Consultorio: rua do 
P . Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Rcsi-
dencia : rua I ) . Vcridiana, 07. Telepho-
ne, £00. 

S Y P H I L I S 

MOLHSTIAS DA PELLE 

DO co r no CACELLCDO 
f: DOS L'KL LOS 

e m b r u l h o 

N e M e c s e r i p t a r i o , a "1% • 

i a r r u b a . 
EMPI IE-

.0—Ilo* 
t:do SO* 
ia . 

L gerai 
eleita 
Jcasá 

iro; 1" 
eito; 2-
ourciro, 
ourciro. 
Marino; 
tre da 

L E V E D I R A S E C C A l » E C E R V E J A ) 

Este remedio, bem doseado é fácil dc conservar-se, tem, em peqneno 
vr.Iume. a mesma actividade que a melhor levedura fresca, sem cf.-mtudo 
apresentar nos seus effeitos, a irregubridade d esta ult ima : Damol-a cm 
granulou para facilitar-lhe o uso e por dissolver-Se rapidamente n agua. i 

A C E R E V i S I N A d i inaraviiiioso» resultados no tratamento dos funm-
cnlos, que laz desapparecer. 'i em tido o maior exitn para os doentes atta-
cados de ps-jriabir,, herpes ou ecacma. melhorando-lhe, em breve, o estado 
geral. Rcrumni"nda-se também a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acrié, da urticaria. etr. 

A C E R E V I S I N A não pesa no estômago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os rlyspepticos podem tomal-n sem 
inconveniente. Doposito em Pari», V1AL. 8. ma Vivsecae, e em todas as Pharaacias-

I)RECISA-SE de uma me-,-a que saiba 
1 costurar à machina. Tiata-ác á iua 
João Alfredo, n . » . 3—3 

l í íANO , vende-se ura «Bechstetn». novo, na 
* fabrica de moveis .Santa Maria», DO, 
ru:i Floren'io dc Abreu. 5 — 3 Espe* 

sociacs-
c Hon, 
actos. 

I Eden-
12. 

I) O D A D'AGL'A de ferro—Vende-se uma 
tnova, baratíssima. 2; íX í l palmos. Trata-

se com ilorta Rollciiiberg. etn Ribeirãozi 
nl:o. 5 — 3 

C ^ T T i n a s i o d a S . S e n a t s 

. V l ' t ' e i n - B i ' a s a u l a s i ! o s l < > 

e s l n l x ' l e i ' i i n c u t v , s c < | u r i d a • 

( « • i r a , I •?» i l o c o r r e n t e , l ' e -

i ! e - s e . m s j i a o s < i nH n l u m -

n o s m a t r i c u l a d o s q u e i r a m 

i n z r r c o i n « | u o fcc i i | i r e w e n -

; e m o - t o w . n a i j i i c l l o « l i u , a o 

n o v o c d i l i c i o <|> i i t n a s i a l , 

a n n e x o a o M o s t e i r o , { t a r a 

« j i i o s e c u n u M ' O « los« !«- l o « | o 

a p r o c e d e r ú « u a d í s t r i * 

b i i i ç n s p o i d s d i v e r s o s « . ' u r -

s o s , » . e ; | u n i l o o f j r a i i d e 

a d e a n t a m o n t u q u o « m «! îm-

l i i i « | U O . A s n u l a s d n r a r ü o 

« I o ! « á s : i . 

U—3 O PttioR 

E h e u m a t i s m o 

Cnra-se tomando Elixir M . Morato 
30—-1. 

A r n t ë z s m 8 
a'.ngara-se á rua Episcopal, 27. O arma-
zém, com 5 portas de frente, comporta 
cerca dc 5.000 saccas dc café, ou outro 
genero, c o sobrado dispõe de espaçoso» 
ce.mmodo» para familía. Trata-se á rua 
15 de Novembro, 17-A. 3 — 1 . . . 

L i v r a r i a l í a g a l h ã c s 

29 — KL'A CO COUUEBCIO — 2 9 

Acaba de receber: 

P a p e l c o m m o r -
c i a i j a p o n e a , cm bo- ' J ^ g W -
nitos e originaes blocl:» 
de ÍOO folhas de papel s 
«xtra-forte, pelo ln»i-
gnifi-ante p r e ç o de # j 

P a p e l c o m m e r - I Á ' ' 
c i c i , de linho, pauta- f J \ 

do, com margem Block / / K , 
de ÍOO folha», 18.500. / ' i K 

P a p e l ü a s eda , V J ( v j i 
p»ra flore», bala» e J f «Hr 
mais traballms caaei-
ro». Mão 2.j folha») 19000. 

P a p e l a l m a s s o de Rui rrlor qnalida-
de, proprio para cscolaa e cartórios, r- s-
ma. 78000. 

P a p e l d e l i j a i i o para requerimento e 

mais papei» forense», resma, 

A.' T e n d a nr- l i v r a r i a d e 

P E D R O DE S . M A G A L H Ã E S 

llua do Commercio, 29 

8. FACLQ 10—t 

i a r & a " S r I S h a n f e " 

O s m e l h o r e s e os de maior consumo no 
Bio de Janeiro 

l ' i i i c » a « | O n ( c n e s t a p r a ç a : ^ 

J . D . B T C A L H O 
3 K u a d a ( J a i x a á M g n a — 3 

A d v o g a d o s 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Santo», Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mnda-
ram seu cscriptorio da rua de 8 . Bento, 
u . 26 A, para a mesma rua, n. 57. h E L E O T R l O S g A ü E conts^ 

J o s ^ 
Wi lko 

Hospa-

>elo se-
-imento 
lomont, 
orncci-
do Pa' 

Telepitones, campainha», para-raios, 
»orti.'neuto completo de todos os mate-
riaes pertencentes a esta arte. Fazem se 
installaçòes e concertos. 

I a « « r l l o l i a w i n s K i 

Largo do Onridor, 3—Caixa postal,5G7 

S . P A U L O 00—27 

DR . DINO BUK NO—reabro «eu escri 
ptorio da advocacia á travessa da Sé, 12. 

D R . JOSE' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
eapital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S . Ben-
to, n . 12. Rcsid.—rna de S. João.n. 133. 

o r a m an t l-oph i r i i co prépara-
dt, n>> Institut« *'crur.ilherapico 4» 
3 Paulo, contra as mordeduraa 
Ae cascavel. j . r a rAc , jararacuçu 
e orutö. A vendaras priteipj»» 
dro^úrias d . £ . Paulo, w tmi$ 

comar«. 
r. Am-
[stincto 

:lco da 
iea—11 

7 ho-
da tar-
de tiofi-
ninima, 
linant», 
iva n i 
i l , co-

B e s i f i í s í a 

A S C I A m M L O W S E A C A P I T A L H 

I L . X J I Z 3 V T A . 3 N T G - E S O D M - ^ g g » 

Rua Quinze de Novembro, n. 27-A 

O (irurgiào dentista Anníbal Vitral, no 
intuito <l*i jioiier uttender ás pp.ssóas que 
nao e i t i « tempo durante o dia, 
avi-a aus ut> . empregados públicos, do 
• ommercio c a to«los em geral, qne esta-
heleceu. nu »eu gabinete dentarii», á rua 
do S . IV-nto, n 31, .sobrado, cliuica no-
turna das 6 horas áa 9 1(2 da noite. 

Todos nu trabalht s. qirar cirúrgicos, qtíer 
jirotheticoa, sâo feito» com a ni^miMsiraa 
]ierf«jiç3o e garantidos por muito* tnnos. 
«endo os preços os MfSnos jú rmulica-
dos. O asti gabinete xcha-St* rigorosa-
inente i l ínmiuado, ab-m dos apparellio* 
apropriado» á pro jerç lo de \us. oa cavi-
dade borrai . 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
tarde c « i s 6 é* 9 1[2 horas da noite. 

P E R F I M A R I Â S ^ Â » " 
contirna liquidando o sen grande sorti-
meutu de pcrftiir.arias por t o l o preço. 

Z a e l l p o l r o a 

ALFREDO C . PERE IRA—Raa d» Sao-
ta Thereza. n. 2tl-C. 

I hoje: 
L , u i a ; o 
official 
corrpa-
rda do 
m i ç âo ; 
jrul(; ío 
ar ia , 
riço do 

Î10BEIRA CAMPOS — Rua Kareclia 
Deodoro, n . 8 A . M O L É S T I A S D A P E L L E 

9ypHllla 
Orgam» gwitaes • urinário» 

D R . V I E I R A D E H E L I . O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a» moléstias 

urinarias por pracesso« effieazea. 

Ccnmltcrio | BtaiJencia 

» C A D O U T A , 53 | s c a k JOAQUIM. 20 
t ! a l u l e r i a <Ia c ap i t a l f « 4 e r a l , c\trali ir ia a i i t o . h o n t r m ; I t e m c o m o a*> i ^ p r o x I m i ç A « « , 

i l « r « n a o c e n t e n a , d e n u m e r o 1 2 0 0 1 a 1 2 7 0 0 ; 2 3 p r v m i o o , n a I<npor tane ia d e 

1 <»: 1 0 0 4 0 0 0 . 
O bilí-ete numero 120M foi rsmettido ao» sr». Cíndeixa A C . retiieutes em Villa Bom Fim. 

A' praça 
Fsço scient» age desta data em deante 

o r r . Mauricio dos Santos, rua Liberda-
de, n . 114, fica sendo o meu represen-
tante em S . Paulo, para a venda da colla 
de minha fabrica. 

Kr i t aba , 9 de fevereiro é» 1903. 

3 — • Domên ico CAMPESTUX 

L i o ç õ c s p a r t i c u l a r e s 

Pessoa habilitada ensina aa soa resi-
dência oa fón : Lingua», arithm-tira « 
e »ciências. Instracçlo pr imar ia integral. 
(Prepara para n a m e ) . 

lntorma^ães: rua Dnqas de Caxóaa. 50 
At'.mie a chamado*. o—í 

I t c r p h í * 

Cara w tomando Elixir M Morato. 

3 0 - Í 7 - . 

Elixir ÎÎ. Morato 

Vrade-senaCaaaBaruel t C . , 8 . Paulo 

9 0 — 2 ? . . 

The Sao Paolo Tramway 
Light and Power Company Li-

m i t e d 

ATOO AO roues 

Emqnaato a liaha da Villa Mar iana 
l i t« »stiver i igada com a liaha da U -
berdaoa, o bond* da ligha do Para Wo, que 
fas • serri(o do Thaatra, MfuIrA aid 
ViUa Mariana, cmo taja pasaafsira». 

A' praça 
Eu abaixo-aasigaado declaro que com-

prei 4« ar. Joaquim da SBva Sanrpaio o 
sea ascaeia da se eco» s molhados sito á 
n e M o t a Baeao, a . t . H m a deaea-

Araraquara 

São CM vidada* o* s n . accIaaMas 
para se reunirem a a »«aembléa ysral 
extraor^taarte M C a 14 da f t v t r ^ r a 
próxima, M «»»o-dla, ao «arriptori« i?a 
companhia Ma*a cidade, para delibera-
r a » »obre o sagmaato da capital »aeial, 
• a leraatameato 4« wm eaipreatimo para 
ser apptlcads aa pra laagaant t» d l llnba 

Araraquara, 18 d- Janeiro de 1908.— 
Carlos fíaptíêta de Mnathies. dira-
etor pr*»«Mrt» . 

Oa p rd l r f * « do <n t *p ! « r devem n r d i r i g i d o « ao i g « * ) « gera l « a c t u a l ro» 
p r é s e n t a n t e d * C o m p a n h i a de I .o toeta« \ac4nn»»v do B r a s i l 

L U I Z M A N G E O N 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 
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ft** 

w ' f p 

I 
E&fll 

o i 

H a V i d a . ! 

^ s u p e r i o r i d a d e d a E m g l - f 

tio d e S c o t t é ind iscut ive" . [ 

e s e m a n i f e s t a i n s t a n í a n e a - \ 

m e n t e a n t e o o b s e r v a d o r ; 

i m p a r c i a l n o s p o n t o s 

g u i n t e s : P r i m e i r o , s e u sa- \ 

b o r d o c e e a g r a d a v c l ; s e - f 

g u n d o , s u a s e n e r g i c a s p r o » | 

p r i e d a d e s n o s c a s o s d e f 

c a c h e x i a , t u b e r c u l o s e , a n c - ' 

m i a , o s t u m o r e s g l a n d a k v ' 

r e s , a s a f f e c ç õ e s ó s s e a s d c 

c a r a c t e r e s t r u m o s o , a s af- [ 

f ecções d o a p p a r e l h o rcsp i-

r a t o r i o , o r a c h i t i s m o , etc, ~ 

T a m b é m n a s conva l escen-

C o n s e r v a e s v i l u p p » 

I c a p e l l l g l a b a r b a 
U m o a p l j j l l a t u r a 

a b b u n d i i n t e 

e f l u e n t e 

e d c g i i » 

C o r o n a 

d e l i a 

b e l l o z i r a 

a b a r b a 

e i e a p e l l t 

d n n n o « U u o u o 

n s p e t t o 

d l b e l l o z z a 

f u r / . a 

e I n t e l l l c j e n r a 

C h . i n i i i a . — I M i i g o n e 

profumata inodora a base di petrolio 

O E R T I P I C A T I 

Sic Angelo Migone & C. MII«no.— Avendo esperimentata molte volte lVnna CHINJNA-MT<3ONE l'ho 
trovatn la migliore aoqia da toolette par la festa, poiclié oltre di eascre igiiilça,. di avaro un soavo profurao, 
facilmente si idotta per gli usi annoverati dallo invontoro Tutti i buoni barbloriic parrucchiorl debbono esaeie 
aempro ben provvisti. VI fo perció lo mio fellcitaüioni, e inl sottosenvo dl V. 8. Dottor Giorgio Giovanni. 
Officiaie Sanitário Latera (Roma). 

i l t a r l o A g e n t e â o p o 

ÜOBÜLLI , ILargo S. Bento, M. 3 — 8 . P A O L O 
(8) 

• M B » « » — — g — « ^ M g j a a ü ü J t a B a — , 

1 4 0 . 0 0 0 « 

Quarenta nil l t a 

= Eoffre do estomago e doa intcatlaoi%H 1 

ç a s d e e n f e r m i d a d e s terças f j «jnrm nao conhece o 

e d e b i l i t a n t e s é u m b o m I 

m e d i c a m e n t o . f 
. . . . • J E Duarrhta—l collier de 2 era 2 horas 

A l e m d e s u a s p r o p r i e d a ^ = c qiiando houver também fibre, adminiv 
H tra-se, simultaneamente coin o Elixir 
S Cintra, 2 doses de bi-snlphato da quiiii-

I M O m i m 

I E D E P O I S N Ä 0 SE Q U F J X O Î 

Elixir Sinîri 

d e s c u r a t i v a s , a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

d e v i d o a v i r t u d e 

m e n t o s q u e r e ú n e , 

? 
d o s e!e* 

t e m 

j= tapar dia. 
5 E' Infallivel a cora, e aqnelle que tila 
E fjcur curado nlo pagará nada pela rema-

| «lio. 

F Dcntlçlo das «lanças. A» crianças, n«s-
(a época, qnasl Bempro ficam atacadas 

~ dc diarrliéa. febre, vomitas, o para las» 
15 nao ha mcllior rcmcdlo do que o Elixir 
S Cintra. 
Ir DyipepBiu—Fa.Ua de appstite, digestio 

dilficil. aôr de estomago, duas, tre» oa 
ÍS mais tolheres por dia do ELIXI I i CIN-

o 5 TKA OU ELIX IR PUCHURY COMPOSTO 
. . . " - , . B —rirecarado do pharmaceatico Antoni» 

m e n t o d e q u e o o l e o d e = pinto N . antro. 
S !• t J c. II. , S Boffre de gonorrhéa nó quem aio c> 

I f í g a d o d e b a c a i h a o , u m d o s r- ^ „ e a infamvei 

I p r i n c i p a e s c o m p o n e n t e s , L I n j e c ç ã o C i n t r a 
I e s t á t ã o be ra c o m b i n a d a e S Encontra-se em todas as pharmaclwa 
£ , . ... , ü drepurias. 
| d i s f a r ç a d o s e u ^ s a b o r . q u e | t E U K Ç i B C01I — H i A a , D [ C E U 

i a s c r e a n ç a s a q u e m S e ~ mo,,. Antonio Pinto Nunes Ciutr». 
5 , . S _Vcnl>o em abono da verdada confirmar 
= p r e s c r e v e o t o m a m s e m re- y p c r t 8 c r i r to iine empreguei o Elixir de 
= . ' S pucliury Composto, porv. s. preparado, 
- p u g í i a n c i a . ~ c m pessoas de minha casa e mais crian-

~ (ES de empregados e vizinhos da fazenda 
A s i m i t a ç õ e s d a E m u i s á o ~ ao meu innao coronel Luiz de Souza 

~ I eite que soffriara de diarrliéa e dyson-

; d e S c o t t s e r v e m p a r a cau= f j 

; s a r d a m n o s c o n s i d e r á v e i s a | 

i s a ú d e , p o r t a n t o e x i g i r a | 

1 l e g i t i m a d e S c o t t , v e r d a - 1 

I d e i r o " p h a r o l d a v i d a . " | »SCOTT & BOWNE, Cliimicos, Nova York. S 

A' venda nas D rogarias c Plurmacias. S 

t 3P § 

UIIIIHlIMlIllllllUIIIIIIIIIIIUIIIIIIIMlIlllllltllllli; 

(Esp ie r;tc!ii pe la C o m p a n h i a .Vacíonal do Lo ter i as dos Es t ados ) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p ub l i c o e dos nossos a g e n t e s n o i n-

ter ior , d a m o s em s e g u i d a a o r d e m das ex t r acções d e f e v e -

r e i r o d s 1 3 0 3 , c h a m a n d o sua espec ia l a t tonv&o p a r a os 

novos e magn í f i c o s p l a n o s : 

S c G Q O ! 

c q j O O O : 

l O t O O O i 

I 2 : O O O Í 

I 2 I G 0 0 ! 

I S i O O O ! 

5 — e m 11, 18 e 2 5 — I n t e i r ó s , 300 ; me i o s , 150 rs . 

f — e r a 10 e 1 7 — I n t e i r o s , 750 ; q u i n t o s , 150 rs. 

i — e m 13 , 20 , 23 e 2 7 — I n t e i r o s , 160 rs. 

» — e m 12 e 1 9 — I n t e i r o s , 150 r s . 

i — c m 15 , 21 e 2 8 — I n t e i r o s , 750 ; qu i n t o s , 150 re. 

s — e m 1 6 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; me i o s , 150 r s . 

O corretor otflclal Joaquim Eugênio 
do Amaral Pinto tem para collocar a 
quantia acima sob cauçào de acções da 
Companhia Paulista o Mogyaua. 

P r a z o * d e 3 a n n o s , 

j u r o s d e 8 o / o a o a n n o » 

p a g o s a a m e a U * a ! m o n a 

t e . 

Nâo acceitando contratos da menos dc 
3.000 lt> (tres mil libras.) 

I f c e r i p t o r l o , I r n v o s s n d o 

C u i i i i i t o r v i o , i». J I ( ' ! r i ' » i -

d v i i e l i i , r u a \' íe lor l t « , l O O 

O corretor oHIclal Joaquim Eugênio do 

Amaral Pinto tem par» collocar a quan-

tia aclm» »ob canção de acções dai Com-

panhias Paulista e Mogyana. 

P r a z o d e 2 a n n o s , 

J u r o s d e I O o / o a o a n » 

t i o , p a g o s s e m e s t r a l -

m e n t e « 

Eser lp lor io , travessa do 
Co mine rol», n . 8-C. 

I t e s i d e n c l a , r u a V i c t o r i o , 

n . Í O Ü . 3-3 

Grande oíiiema de cosíura 

D i r i g i d a |ior u m h á b i l c o n t r a m e s t r e 

E x e e i í i í a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a t e g u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PÁRA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N ^ i a i ü E B A 6 W S 5 E R Q 

I JSäSESBBSBBS [ T S i ä S ^ i S £ (SE I 

A PRISÃO m VENTRE 1 

TRATAMENTO 

A Caioar lna O lyoer i j ada i » 
ORLANDO BAMOEL t um Bliitr l i w « » 
Laxativo q>a Um «m 
prlnoipluu aotlvos 4a CASCARA «A08ADA 

. . . c . . f«r»«ato noclvo ; é o verdad.lro . 
eontra a rriêâo tU l-htual • a i y W ^ J ^ 
M o a ; »lo pr odareal loa«, i n n u w • " » . 

i n d l o B ç i o capital 
a ua .Hi iMl i A mêntrt kmbUutt, »rovwlenU ou 4» |»nfUK>. »Wala 
Á E t » ' ™ . . ; , o» • » • „ f 1 " " ' * 4 M " c c m 

Í«U,7Írmulto „rlleularment. 4» blllai 
—AMuttf (do iitmtn, a-«»i|'»nh» a P " 1 ™ • • 

SSÎ&MÏÏ d» «»<« 4o. biroorrholdari.»: . 

-A S S S 4oa n.»r..tb.ul«o., 4o. 
ma geral dyipeptiooi i 

—A Êonitipaçio da 
..tk.ltUn» Mit «1*1 

doa ohloro 

. . _ daa crwnt«, q«».l — P " 
•rthrltlcoa ou nwToloi ; 
5 t d í i t ^UMS" : » to .|» to» l c . c l o ) , eo-o mal. .Umlnaío. 

Í ^ M ^ biliar, — 

por au» acçto cnolagofa. 

P u a garan t ia «IJa-M . « N P « a Í M » • o no» , d . OBLAWK) * * » « « • 

Bepssito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — l i . JHIÍH - í f 

HM S. PAOLO. B . r « l * C - Bm P«a»A«COO Q»l»»r l« . BrM» » 0 1 
No UABANHXO, Jo i i Balavas D i u — No PA*A , C W «Janto» • 

'Ha CEARA, Qallharma Boeba k 0 . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

I l V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O » S . P Ä Ü H O 

E m 20 de f e v e r e i r o— In t e i r e s , 750 ; r|uinto3, 150 r s . 

teria, com íébre u vermes o que n.lo fa-
lhou um ió dos doze ou mais casjs cui 
que empreguei. Com estima subscreve-
nio du v. ». att*. obr". cr".—i'ranciict 
11 1'aulu Leite. (m) 

J:l foram iniciados os sorteios decou-
poiiu pela maebina Ficliet, na sede so-
cial, ú rua da Uoa-Vista, n. ti, ás 7 
horas da noit» todos 01 dias ulcis. 

S. X'uulo, 25 de janeiro do lí)ü3. 

30—1 P 
O encarregado da emissilo 

/.ni3 rír Sri r Almeida 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 

E m 9 d e m a r ç o — I n t e i r o s , 1$600 ; d é c i m o s , 
Kste plano distribuo outros prêmios de 4:0üü.S, 2:000J>, 

160 

1:0008 etc. 

I S . 

M A R A U , F E i R E i H I & C . 

liÉcial de Ferro e 

A r t i g o s p r i n o i p a e s i Fe r r o d e e n g o m m a r ( m o d e l o es-

pec i a l ) , f ogões e c o n o m i e o s ( ape r f e i çoados ) , 

cofres a p r o v a d e f o go e tc . e t c . 

U n í e o n ç j o n l o n o s l a p r a c ; » : 

~ J. D. BICAIiHO 

da €aIxa d'Agsia-

Este prcrIo?o Topioo é o único quo 
s-ihstilue o Caustioo e cura radkalmento 
f :n poucos dias aô manqueiras novas e 
antigas, as Torceduras, Contusões, 
Tumores elncbaçõec das pernas, 
£aparavâo, Sobre-Cannas,ite.,»!«. 

DnpotiTO zu FARI'7»: 
165, rua Saiiit-IIonoró, 165 

e em todas as Pharmacia3. 

G E £ E B E £ E X f B A Q R « M N Ä 8 I ä L O Ï S Î I M 

K x t r n e ç « o e m 2 1 I ) K A l t l ' . I I , 

ÍOPKWSOOO per D.ÏOOO—Inteiros I 25:0008000 por 5750—Quartos 
60-.000ÏUC0 por 1S500—Meios | 5:OOOÇOOO por §150— Vigésimos 

Todos os prêmios sío integroes, assim como no preço dos bilhetes j i catú in-
cluído o sello oo imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendirtos promptamciite, desde que venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceitaui-se agentes-em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos do» 30íi 
para cima ein CADA KXTKACÇAO, dá-se bua coinmissilo. 

As remessas dc listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes 
Informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de cotnmnra com qualquer outra do Estado de Sergipe. 
Todos ns pretnios são pagos integral c immediatainenta. 

rSTAVlSO IMPORTANTE—Havendo localidades de eguai nome. lis vezes até no 
no niesm» Estado, é de toda a conveniência quo SEMPRE nos pedidos seja 
declarado u logar, Estado, estrada de ferro, uu qualquer outra instiucrão 
de maneira a não haver a menor probabilidade de, extravio da remessa. 

Todos os ped i dos d e v e m ser d i r i g i dos ú C o i n p K E i f o t a K a * 

c ë c i i a 3 d e L o t c u ' i a s d o » E s i a d o s 
CAIXA DO coKKtto, 1052—BIO DE JANEIRO D." a) 

Endereco telegrtiphicu : .I.OTICSTADOS.—mo 

O d i r e c t o r- t hesou re i r o , Augus to d a I t o c h a M o a t d r o Sal ic i 

Julgamos interprotar os desejos dos bons amigos do Lyccu, 
lembrando-lhes o meio oom que poderio todos quo o desejem, Ir 
em auxilio do urna. obra que corresponde t io bem a uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, e quo ai,'ora mais que nunca 
procisa tanto da generosa protecção e do apoio de toilas as almas 
oaridosas. , 

Dirigidos por mestres Ilibei? o dedicados, nossos jovens 
artistas nko pedem outra cousa, s in io patentear o sou talento o 
o proveito quo ooiliem da instrucçào profissional quo rocobem no 
Lycou. Estimulados por um legitimo ponto de honra, clles querem 
que todo o trabalho sahido de suas mãos seja um pequeno primor 
de arte. Mas para isto ó preciso o trabalho. 

A Hecçfco t y p o g r o p h l c a esti apta para executar, nas 
melhores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas jurídicas, 
Livros de litteratura, Catalogos. Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes comuierciacs. Cartões de visita, Ca.rtas de lueto, Attestados 
do satisfucçlo, Bons pontos em preto o em eôres. 

A Necçãu K a c t t t t c r n a ç R o enfeita primorosamente, sob o 
ponto de elogancia o solide/, toda a sorto do encadernação do 
luxo e do arte, em todo panno cliagrin, meias encadernações am 
marroquim duras o tlcxivcis, especialidade para as encadernações 
de bibliothecas — livros dc premio, do uula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc * 

A M m r c r n u r í » executa, com o maior cuidado c com ma-
deira de primeira qualidade, moveis tio qualquer gonero: moldlia 
escolar, mobílias completas, Armários com portas de espelhos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorios o 
Mesas para foilette, mobilhameuto do Igroja (Altares, genutloxorios, 
bancos)^.— Visitar a Exposição permanente annexa a Livraria do 
Lyccu. 

A r 'crror i re e a JMeciiaUica. executam obras de coustruc-
c io : grados, cancellos, camas o diversos trabalhos forjados em 
ferro — Concertos. 

A Sccçüo H a r m o r i s l a s e E s c u l p t o r e s sob a direcção 
de hábil tectinico, prepara altares, pias do varias dimeusOes, de-

Liverpool,Brasil andRivtrFlato Steamers 
X i l i i l i a T i u m p o r t Sa c o i f e 

SERVIÇO DM PASSAaitS« PAK» HEW-TOEK 

TENNYSON, do Santos. . . . . . . . . . 
. do Rio . . . . . « . • • • 

COLERIDGE, do Rio . . . 
BYRON, do Rio 

> do Santos . . . . . . 

27 da révérai™ 
a marj« 

17 
29 » 
"a do abril 

O PAQUETE 

F 
la 

raus, escadas, tiimiilos, grades, faz oxccuções em granito artillcial 

lV 

reproducção do clichés pela ustereotypia 

avores cm mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F i i t i d i c i i o d o typoM o a G a l v n n u t y p i n preparam, 
hanUisia, vinhetas o galvanos, fios de chumbo typos dc texto 

o entrelinhas 
do 

G R Ä G E I Ä S 

de 
áfaV^Í; 

My H 

a o 

40 Annos de Exlto 

SupprsssíOdo FOGO 
C DA 

Queda do Pello 
Evitar a a imitnçõns h n r m a s c.ifn fmjirnçio e noKr^-n 

Felíres [»S^S 

N E V R A L G I A S 

C u r a m - s e c o m a s 

i l n n A a S 

e 
PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e i r f i c o A b r e u S o f o r i n h © 

S. PAULO 

Ba r ue l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z Ma l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e in 

t o d a s as bôa3 p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s de.?ia c a p i t u l e d o 

i n t e r i o r . a ." 4 / o.* 

C a i x a , 2 $ r . O O 

THEATEO SAKT'AMSa A 

G R A N D E C O M P A N H I A D B A M A T I O A 

D I A i B K A C Í A 

Do l hea t ro Recreio, do Rio de Jane i ro 

F u n d a d a e m 20 dc n o v e m b r o dc 1883 
i 
AVISO—Tendo-se retirado muitas famílias por não poderem obter Ullietes 

nas ultimas representações da extraordinária peça sacra—O Martgr do Cali círio, a 
empresa dará mais uma representação 

HOJE—Quinta-feira, 12 de fevereiro-HOJ2 
DEFINI TI VA MENTE 

U L T I M A R E P H B S E W T A Ç A O 

4» peça sacra em 5 actos, dividida cm 10 quadros o nma deslumbrante glori.i, 
cm verso, baseada na vida de Jeaus Christo, de Eduardo Oarrido : 

T o m a p a r t o t o d a a c o m p a n h i a 
HTÜL0B DO» aOADEOS—1°, Jesus e a Samaritana; 2", Magdalena arrependida; 

r A propbecia de Deus: 4°. Jndas vende Cliriato; 5o, A cel» 
n U de Jeans; 7°, 
DMMper, 

pbecia de Deus; V, Jndas vende Cliriato: 5o, A cel» do Senhor: 6o, A 
A accusação de Caifás; 8°, Christo i lov»do • Herodes: 9o, 

• 10*, A promessa de Pilatos; 11°, Sentença de morte; 12°, Os 
MMO« do Sendor; 13", No Calvario; 14°, 1'ilato» e Jo«< de Arimathéa; lo°, A re-
Krreiçio; 16°, Gloria, Jesus sòbe ao céo. 

M e a f a a e m a n a ( a g r a n d i o s a rev i s t a e m 3 

ac tos e 12 q u a d r o s , o r n a d a d e m u s i c a — T A ' B O M D E I X E ! 
Cs l i lUU . acbam w á venda na Bra.urie Pauli,f, d.» 10 hora» d. ma-

»11 ti 0 (!» Urde ; depoi», n» bilheteria do theatro. 

A V I S O - T e n d o a C o m p a n h i a < ! • « s t r é a r o m S a n t o s n o 

d i u I « d o r o r r e n l . , v « o s e r r e j l i s a d o « n e s l a — 

m a » » o s . . M i m o « m m f m t t m c u ^ m fe^m^nM., 
Ho , n r , l t , n ! o . b » r r r i bonde»p»r» todaa aa linlia«. 

J ^ m i n g o - U Í t i m a m a t i n é e - D e s p e d i d a d a c o p p a n h u . 

U m 

m tes 

M E £ 3 I C A I « S N T O P H O G P K O R A D O 

que tem dzdù os mlhcres resultados em iodos os 

ensaios feitos peläs celebridades mcdisRs francezas o 

r,os hxpiis.es do Piriz, contra as doençss seguintes 

. N E Ü B Ã S T H E N í f l , 

T O ß B A L H Ö n r C E S S l V O , 

m m z w B m , 

O E Í E H C Ã O . e S C R E S C I M E N T O , 

G H l O R O - f c M A f ! 

PHOSPHßTüSIA, OißBETES, 

A P a u t a ç f v o dispOe-so para riscaç3o do mappas, facturas» 
notas, livros, cm branco, cadernos, papel do musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f l l c i n a <1© C o r t o dispondo dc todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para Eccleaiasticos. 

A O f i i c i u a d o C a l ç a d o s prepara calçados do toda a cspccie 
para homens, senhoras o creanças — 1'az concertos com grando 
esmero. 

A s E n c o m i n c n d a » polem srr iUrirj'das oo Director do 

Lyccu do Sagrado (Joraçúo de Jesus. 

A pedido dos Senhores Commitlcnles irão os mestres ds res-

pectivas residências pura receber suas prezadas ordens. 

" Oar o pão da esmola ao ovpham desamparado corresponde a 

fluo deixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e habilitai-o para o trabalho equivale m 

reaeneral o e pôr ent suas mãos unta fonte dc riquezas. 

H E V E X j I U S 
I l l u m l n a d o a l u z e l o o t r l o a 

Subirá do B i o da Jasa l r » , no 41; 17 do corrente, par» 

Bahia, Pernambuco • 
3 N T E ! W - Y O Z I X C 

Recebe passageiro» de 1* e 3" classe» para os porto» »cima e p t n 

B A R B A I l O a x1 

Est» paquete proporciona »os passageiro» toda o conforta noa assaria cgjy 
vlaeeiu mais rapida qua vi» Inglaterra » »a» ai Uioa venieite» da baideact». 

Preço da paas»gem, em 3» cLa.ua, da Ria 4» Janeira par» Ndr-Yark, f l j i » » 
Kloliars, moeda americana) e de Santos, ji50*". 

Os paquetes Tennyson e Bi/ron têm taiubeia camarotes superiores d» 1» n 
classes, custando mais »25°° em 1» clasie, e 815'° em 3* classe para cad» ídalja. 

Para passagens o mais informares, trata-sa: 
Lm S. PAULO, com I 

6 . E 0 H . B R O D I E , r u a D u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 
Em SANTOS, com os agentes , 

r. S. Hampshire & C., Ld.. Rua la de Noveinbra, 2í 
t l o ll 10, com o» «gento» 

N O B . T O N M E G A W St O., L O t 

BUA EBIMEIRO DE MASÇO. Si t. 

di Transports Maritimes i Vapeur de Harsiïïli 

O c e p l c n d î d u v a p o r f r a i i c o z 

F . B I L L O N Pharmaceutico,. 

rue Pierre-Charron, 

^ P f t n l ? . . ^ 

DeDOSltarlos ein S. Paute • J . A M A R A N T E & B A R U E L 4 O* . 

M SI f i l MADEIRA 
1—i 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o estas L o ç õ e s , a cu ra 

é in fa l l ive l d a c a spa e q u e d a dos 

crtbellos, f i c a ndo a c a b e ç a im-

p r e g n a d a de u m p e r f u m e delicio-

so e v i v i f i c an t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H D S S O I 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
S . P A U L O 

I L S N O B B B A G U N 
i ra-pe p r o m p t a m e n t e , s e m d ô r e s em r e m e d i o i n t e r n o , c o m a 

I N J E C Ç Ã O G L Y G E R I N A l 

de ABREU SOBRINHO 

K O d a Z a a p a , n . 7 2 - Z U o 

B A R U E L ft C . - 8 . P A U L O 

T o m o s a h o n r a d e c o m m u n i c a r a r s nossos f r eguezes e a o 

pub l ico e m ge ra l q u o somos os ún i cos a g e n t e s des t a impor-

tan te C o m p a n h i a n o Bras i l , e n o s onenrregamos d o fo rnec i-

men t o d o mn t o r i a l m a i a ape r f e i çoado e m o d e r n o p a r a a p ro-

d u e ç ã o d e l i t * e c f f i ! o r , por m e i p d a e l e c t r i c i d ade . 

D i s p o m o s d e e ngenhe i r o s o ma i s pessoa l t e c h n i c o p a r a 

esta e s pec i a l i d a de , e a s s im e s t amos h a b i l i t a d o s a fo rnecer m a 

terial c i ns ta l l a r 

l l i i i m i n a ç ã o e S e s l p i c a 

F o s ç i a c l e c l a c B c a 

C o n d e s e í c c â r i c o s 

E s t r a t í a d e í e r r o e E e c l ^ S c a e t c . 

LSágefweod Maíifg Co., Limited 

R U A D O í O M M E R C I O , 1 4 — S . P A U L O 
(5* o sab.) 

Esperado da Europa em Santos, no dia lfi do corrente, aaliirí, depals di Tm 
dispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aire» 
Tira passagens e mais informaröes, rom o» agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS St C 
E m S . P t u l o — r u a 8 . B e n t o , c . 29 i 

E m S a n t o s — r u a 15 d a N o v e i a b r í j 

N o R i o d e J a n e i r o — r u a I o d o M a r ç o , 34 . 

Société Générais dB Transports Maritimes á îapew 
D E M A R S E e L L E 

0 ESPI.EXD1S0 Virou FEÁNCEZ 

Esperado do Rio da Prata em Santo», saliirá, no dia 20 de fevjreiro, pita 

G é n o v a o K T a p o l e a 

Preços das passagens 

1* classe—Génova o Napolej 650 fr». 
Si- . — • > » BOO fr». 
8a . — . • > 149 fr». 

A Companhia Tende passagens »té Pari» na» condições seguintes: 

I4E] 
APrnOVADAS PELA 

A & T I Ç À O S A B T I T A E i I A 

HAONESIA FI.IIDA I.i: GIIANADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nause», era-
ctação, eapasnios, acidez, iadigestio, dyspcpsia e outras moléstias inte«-
tinaes sSu truiadas com a UAONKSIA H.L'IDA BR iiKANAno do eflica» 
•cçítQ estoiiiaebica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. ^ 

ucott TtiíAiNA ou SAI.sArARHiuiA—A sypnlli» e toda» a» suas manifestações dar-
throsas, cseropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc., sâo radicalmente cura-
das eom ii I.ICOR TinAiNA oo »AL8ArARBii.ilA oe Oranado, poderoso E 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da aaúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

TiNuo uucossTiTi ISTK, ETC.—A tuberculose pulmon»r, chloro-anemia, lymphatls-
me, rachitismo e a debilidade, sio convenientemente tratados com o AINHO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, I.ACTO-PnOsrilATO DE CAL R PKPS1HA 
OLTCEBiNADA, do pliariuaceutlco Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sna excellente for-
mula. Para melhor apreciação doa convalescente» e alquebrado» da» forjas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINno TETRA-PHOSPHATADO—Ra,iiitismo da infanda, chloro-anemia, enfraqnecimento 
pulmonar e por velhice, recomnienda-se com grande vantagem OVINHO TETRA-
PHOSPUATADO, do pharmaceutico Granado, cuja ba»e è a reunião dos me-
lhore» phosphato», constituindo um poderoso alimento par» erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para a» pessí»» «ne amamentam 
crianças, Toina se um c»lix is refelçõe». 

ALCATRÃO I.ICOR—Preparado pelo pharmaceutico Oranado, segundo a formul» de 
. Guiot, empregado no tratamento das enfermidades doa orgams respiratórios, 

catarrho pulmonar e d» bexiga; muito apreciado na estagio calmosa, coma 
prevontiio de moléstia» epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUI DO —«Composto de salsaparrilha, caroba e manara, pre-
parado pelo pharmaceutico Oranado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moleatias »yphilitkas, rheamati.as, d»rthro»a», ulcero»»» e p»r» 
depurar o sangue. 

TTTAS PREPARAÇÕES SÍO RIOOSOSAMETTTE DOBADA» E SEOOIDA9 DR EXPUCAÇOI» 
PARA DELLA» BR FAZER CSO 

0 LABOHATORTO da pbarmaci» a drogaria Granado, á roa Primeiro de Março, 
n 12, Rio da Janeiro, i va»Ujos»mente conhecido da selecU rarporaç»» 
medica e do publico; portanto, 4a experiências da» enferma« ou de quem o» 
tiver a teu cargo, confiamos o» nosaoe preparados pbarmaceutices, appr*-

tados pela Impectori» Geral d» llygieoe. > 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
1 8 R U A P R I M E I R O O E M A R Ç O — R f « J a j a a a f r a 

I J e w M i i t u : l » r i . . « I|. . ic« « O ^ s a * * ' * « ik 9. P A u l * . 

< » » J I L 

Idem dito, Ida e volt», 1* classe, frj. l.lOt 
Idem idem, dito ï* dita, f r» . . . . , ,» 4M 
Idem idem, dito 3* dit», f r » . . , , , , 344 

Até Pari», ida 1* classe, frs 673 
Idem dito, idem !:* classe, frs 602 
Idem dito, 3 ' classe, fr» 199 

Paia passagens e mal» informações, com os agente* 

A n t u n e s d o » S a n t o s A C a 

EM S. PAULO—Rua de S. Bento 29. 
KM SANTOS—Bua 15 de Novembro 63. 
NO RIO BE JANEIRO—Rua Primeiro de Março, 34. 

Hamborg Südamerikanische DampfsoMfffaMs öaselhdliaft 
lll.MÇO ESPECIAL EÜTItK »AUTO» * lUHPUBOO, CO» ÜCAOAJ Pill» 

RIO DE JANEIIO, BAHIA t LIS»!» 

VAPORES A »AHR 

São I'anlo 
Bahia . . 

18 > 
25 • 

o PAqurr» ALUEKXO 

PETROPOLIS 
Capl. J. E. FELDMANN 

ti Lui, m dis 12 de fevereiro, par» 

R i o d e J a n e i r o , B ah i a . Made i r a , L b b l a • H a m b a r g a 

l ' r e ç o d o * p > H « a g e n e d e 3> « l a w s « p a r a L l n b A a , I 3 3 f 
Todoa sa raporee desU Companhia t i n a borda coxUkain portogau t*nm 

ttai vinho de Riea* »oa passageiros da 3* claaaa. 
Todoa aa paqaetea d» Companhia aio da cooatra^çto modera a. iDaaluiM I 

" ileadidaa «neaiamodajdia para pangairoa A» t" ai 'rf " m. electrica, poanlada eapl 
Para Iretea, i^ai^ florimQflM, MAI oo n i a m . 


